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O T E M P O 
20 de dezembro 

Barometro a O" -ÍB 
7 aoriiB da manhã, 698.42 mm 
2 horas da tard a, 697.33 » 
Temperatura Piinima, 19°6 

. \naxima, 33"6 
Vento predominante, N W 
Chuva em 24 horas, 0 
Tempo iterai, «laro. 

A politica actual 
Ern 16 do março de 1897, o go-

vernador da Bahia, dr. Luiz Vien-
na, Ma mensagem ao presidente da 
Be^nbli ia, commurdcon que na 
oo marca de Monto Santo, no lngar 
d inominado Canurtes, desde 1893 
fjo agrupavam em torno de Ar ' u n fo 
Conselheiro, fanp.tico e Ignorante 
homens de todas as procedonciaa! 
qne, a titulo áo devjç io , extor-
qmam dos jomerta ».oastados daB 
eir«umy1zinhanoas dinheiro, fugindo 
á acijuo das leis: d 6 s d e 1874 a 1876, 
era Tim bando d ' j m j n o a 0 pelo fana-
«Erao religir,r0) ostaeionando em 
Giversas pr, t 0 0Uias do Norte da 
Bahia, pre j teupando se eom a pré-
dica de ' ju» doutrina e na constru-
«ção r d capellas e cemiterios, até 
1n® aa «omarca de Itapicnni An-
to" <o Conselheiro, sen shefe, levantou 
v jna povoação com o nomo de Bom 
JesUB: depois de algum tempo, não 
i3C sentindo seguro ahi o dito Con-
selheiro, internou-se pelo sertão o 

estabeleseu -se em Canudos. | guas altuoinações e cegos 
O governo tratou de dissolver t a l ] n S o v 6 e m a u n n , , ^ 

bando, por meio de algumas ezpe-> - • -
dições polieiaos e depois pela for-
ca federal em 1893, sendo malogra-
das taes diligeaolas; empregou o 
governo também os meios suasórios, 
recorrendo ú auctoridade ecclesias-
tica, que mandou padres missioná-
rios, além da acção dos vigários das 
parochias respectivas, nada se con-
seguindo para chamar tal gente á 
c.dem, quo se tornou tembem n m 
• entro de resistenoia á Republica, 
•declarando-se monarchists: sondo 
ameaçada a oidade de Joizeiro de 
eer assaltada pela gente do Conr.e-
lheiro, o juiz de direito da c j m ' j r c n 
pediu providencias ao governo, o 
qual roquisiton 100 praças. , j0 g 0 . 
verno federal, as quaes, B0], 0 0 0 . 
mando do tenente Pr.-r.s Ferreira, 
seguiram para proee" j e r d e a o o o r ( j o 
eom o juiz do direito, acampan' 
do esta força a l ' j léguas do distan-
cia da Canudos., 

JSsta forç-^ foi atacada polo dito 
Conselheiro e travou-se renhido com 
b ate, no qual houve feridos e mor-
• os de ambas as partes, haven' 
do-He retirado os invasores. 

Foi então organisada a expedi-
r ã o militar, sob o commando do 
major Febronio de Brito, com seis-
centas praças de linha e do poli-
cio. 

JSsta expedipão não teve bom 
êxito. 

O governo federal mandou então 
lima brigada sob o commando do 
«oronel Moreira Cesar, que soffren 
revez do suas armas no roducto de 
Canudos e morreu no meio da ac-
Çí.o. 

Os jacobinos exploraram os fa 
otos do CanudcB, para obterem do 
governo o estado de sitio e perse 
gnirem os monarchlstas, como adep-
to« í e Antonio Conselheiro e sous 
surton tadoroj. 

Lavra a desordem no paiz; o dos 
Jrespoito á lei ó frunoa o aberta 
mente praticado ; ninguém tem 
perfeita segurança de direitos; o 
despotismo destruiu a soberania 
popular, arrancou os direitos aos 
cidadãos opposioionictas o annul-
lon os prnanitns «onBtltucionaes. 

O povo nto tem acção legal con-
tra a tyraunia governamental, que 
inntillson tod-s as rnafitenefas. 

No Brasil o cidadflo ha do sor 
republicano e govern/«ta, «o náo 
quiser sor persegui tio ; ha de eur-
var a cerviz da dignidade cívica 
anta o terror on a oorrncçío. 

Tam havido aiplrltoa fortes, que 
Mm mantido a sua dignidade cl-

' a (Itnaoto polttiaa * muito pua* 
, * 5 U " Ciuntil da PMito foi • 

Antonio limtrlkrira, 
bandido» de Canudos, 

qua João AbbaAe, ohafn nllllar daa 
lorvaa d* Canados, ara agente do 
«oronel Qantíl de Castro, qua Jo4o 
Brandão, o homem que em Bate 
Lagéas foi havido por cos pai to, 
somo agenta de mnnlçào pata o 
aertào da Bahia, era empregado do 
dito coronal Caeiro, a qne o coro-
nel Joaé Ferreira da Figueiredo, 
capitalista e fazendeiro em H. Pau-
lo, era o agente das relaçilec delia 
oom os monarohlstaa da H. Panlo. 

Com assas falsas allegaçAes le-
vantaram esses jornaes os odlos dos 
jacobinos contra alia a contra oa 
monarchlstas. 

Apasar da sua innocencla, foi 
/assassinado o «oronel Gentil da 

Castro peloa jaaobinos. 
Elie não conspirava cotitra 'a Re-

publica, nem oa monarahistas con-
spiravam, pois o programma doa v 
narshiates era e i fr<aer a r c^uo 
ração da Monarchia pala Ovolaoto 
daa idéaa e peloa ir.eios paciãcos. 
O «oronel Oenti',, da Ca«tro era 
um monarchu» A «revioto a um 
valento c u « t e A U w l 0 d o i jo r I U H M 

Liberdade e o*xeta da Tarde. 
Dei.nn«i p«l0 j o r n a l Re/mUim 

oomo im"plUado o coronel OenUl de 
Caatro B j t M 0 referido de Bete 

cila intento« contra o dito 
o prooesso de calumnla. 

Es'.e proccaco estava pendente, 
qoundo foi elle assassinado. 

Os assassino« delle passearam 
tranquillamente; basta», 'e tempo, nas 
ruas da «apitai federal, certos da 
impunidade 11 

Os monarchistas não podem oa 
pitnlar ante semelhante Republica, 
a sua intransigência é o espirito de 
justiça, rosistindo a uma reconci-
liarão deshonesta «om a revolução 
e com o crime. 

Os excessos, «ommettidos na ca-
pital federal e na cidado de 8. Paulo 
a proposito de Canudos, foram aotos 
de vandalismo e significativos da 

• unarchia que lavrava no pais ; i 
£ lei não tinha prestigio, a auotori' 
dade publioa não tinha força mo-
ral, a liberdade individual e a pro-
priedade partisnlar não tinham ga-
rantias. 

Os Estados'Unidos da America 
do Norte têm sofrido embaraços 
financeiros pela enorme circulação 
do papelmoeda, pelos grcmbackes 
emittidos depois da guerra da Seo-
cossão, das notas Slterman, emissões 
todas feitas em pagamento das bar' 
ras de prata que uma lei obrigou 
o Thoftouro em grande quantidade, 
de 1890 a 1894. 

Estas notas deviam ser pagas em 
ouro a qualquer momento, em ^ 
se apresentassem, exigindo 
gamento. 

Os E s t a d o s - U r J ^ e a t B ( J o e m 
«nse AnanceU Vt, a n n o 8 ) o g g r a V B . 
d n " l . u seu regimen monetária o 
por diversos empréstimo», contra-
hidos para comprar ouro A politi-
cagom produzia essa situação fi-
nanceira e obteve o resgate do pa-
pel-moeda por emprestimos ou pe-
los saldos orçamentários. 

E' semelhante tal situaç&b finan-
oeira 6 da Kepubli«« do Brasil. 

A proposito de Canudos, os mo-
narchistas foram vilmento insulta-
dos e acoasados de anti-patriotas. 

Sustentar a Monarsliia á sor pa-
triota, porque ella é a garantia 
permanente da liberdade e da or-
dem pnbliea. 
A. Ingleza e Bélgica »ão os paizes 
mais livres e melhor governados 
do mundo. 

Os deslamadoros q fanaticop ro 
publicanos são inconscientes em 

porquo 
«v, Jrasil e 

do toda a America republicana, fa-
zendo objurgatorias insensatas aos 
monarchistas. 

A Republica arruaceira, dopronnn-
«iamontos militares e Sangrentos, 
tem «'.do uma cal^wldade publica; 
e Ke,publica do odio e do terror, 
dojj delações, d ' j espionagem, das 
'^uerrilhaa fn^rioidas, tem sido uma 
desgraça ti acionai. 

O exerslto fez a Republica, a tem 
guardado e guardará. 

Os monarchistas bem o sabem; 
não devem contar com olle e con-
fiam na soberania nacional, que afinal 
ha de dominar a caudilhagem. 

Os monarchistas são evolucionis-
tas e pretendem pelos meios líci-
tos levantar o espirito publico, or-
ganisar a nação desarmada, afim 
de qne esta restaure a lei e conte-
nha na esphora constitucional os 
soldados e os seuB comparsas ci-

da Ascembléa, bem como aa violên-
cia* faite* naa «aaaa da« radaoçAaa 
do« jorna«« Liberdade a Oateta da 
Tarde, a na re«i<tancia do «oronel 
Oentil Joaé do Castro. 

S.o. qua oerca da tre« mil perna« 
do povo aaaaltaram as typogra-
phie« e eccriptorioa da Oateta da 
Tarde, do Liberdade e do Apoétolo, 
jornaes monarchita«, deatruindo e 
Incendiando o qua podia «er atirado 
á ma. 

8.C, qne, depolc, nm grande gru-
po popular dirigin-«e A casa do 
•oronel Oentil de Caatro, p ro - . i 
atario da Uaida da Tard* d cotio 
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R A B I S C O S 
qna Muito litterato incipiente, 

mal alinhava nm conto 
perpetra um aoncto da 
do, ambiciona, como nnico' 
de gloria, nma cadeira na Ai 
miado Lettraa. Pecsoaa ha que 
trabalhem a vida inteira para á 
hora da morte, rQ W l 1 < r uma com 
monda da Ordem 

piégai btt 
p i quebra-

titulo 
LUde-

— " 'nem do Citri«to, e 
oatf"« i a onia ambição nniaa, nesto 
.alia de lagrimas, está em ver «ait 

do Liberdade, arrombr- portas, 
• I . X j f " , p ' o v a i t • vidra»« 

^ '"-'•WO« mot«l«. 
que, „ttonta a «onfurâo, rapi 

aez a ^tropellamento da multidão, 
»• «tirou a eue« criminosos 

-<x«ea«oc, nenhum individuo ponde, n . - .„oii- -, 
aer conhocido oomo direoto cgento ^ V " ^ ' l ? ? , P ^ m o ; que a illu 
ou parUcipante de taea a . t o T ' | m!û«® i l0 PobU.a deixe aa n i 

„ 
u-iBio bapticando-, numa placa de ain-
«o, nma roa, ttmll praça ou, mesmo 
um simples bóceo. 

Ha «artes Camaras do interior 
cuja principal preoccupc«áo é fa-
zer e«sas honrarias. Pouco Importa 
ao intandante que OIÜ CL es vadio« 
experimentam a rijeca doa dcntec 
na cattailA Co 

parMçéo Ifloon enl 
dando ao 
«Biarrooi 
puaaoas 
dnclaro-vo* 
Francl««o Mi 

«rfo, conform« 
ninado a accc 
pedi«, de «arem 
lellâ diligencia 
dite repartição, 
•stenel o dr. 
I Koolia, dlro-
ti«a, a o ama 

a do Ectado, 
ana, cob a 

lèaempenlieni 
da qual ma 

aae eyniimo I Que poliola I 
ito inquérito earacteriaa o go-

verno republicano do sr. dr. Pru-
dente de Moraes. 

8. B. 

rua* i i 
escurar; que no mataionro sejam 
abatidas reaea tuberculosas, qúc, 
em nma palavra» a população sof-
fra ae »Onsequencia» da deaidia 
municipal; a preoooupaçto do in-
tendente, do presidente da Camara, 
dos vereadores, é esta: mudar 
nome das ruas. E' a maior recom 
pensa que péde dar aos ^onottler)-

Francisca Fn««hi, uma pobre «a- t 0 B d ° mvnictplé, o por isso nâc 
•hora que passou, ha tempos, pelo * , t o Víém, em cidades do inte 
horrível golpe de perder o marido, £Jot> P'»eas em que qualqner Zé 
que desappareceu, sem que aM hoje B e n t o ou Manoel Franciaeo é mais 
saiba o seu destino,—soffren ante- 0 0 menos immortalisado. 

Policia piedosa 

hontam a dôr mais terrível ainda 
de pA-der o seu unioo filhinho. 

Duplamente ferida no seu «at* 
«ter de esposa e de mãe, a pobre 
Fran«is«a inspira a mais piedosa 
compaixão a quem a vê. 

Hontem, a desolada mãe, sem re-
«ursos para faser o enterro do seu 
filhinho, dirigiu-se A delegacia de 

O Zé Bento morrei maá là e s t a -
que «onsnlo paia eile I — o nome 
grarnuô na pla«a de zinco. Morre 
também o Manoel Franois«o, sem 
deiíar um vintém á familia. Náo 
deixa um vintém, mks deixa muito 
mBic nm nome, em lottra redonda, 
baptisahdo nm* rät . 

As W«.S, porém, acabam-se, ou, por 
policia do Braz e alli pediu um °ntra, ficam todas ellas baptisadoa. 
«aixãozinho para nelle depositar o Qisndo dereponte o nome de um 
pequenino cadaver. benemerito, de qualquer Bento Jolío 

Alli, porém, negaram-lhe essa o n Joaquim Aloivo, apparosc a re-
obra de misericórdia, depois de te- e l a m a r nm logaí numa placa. 8es-
rem feito esperar por longo tempo B Í 0 extrnordinaria da Camara. Aca-
» agoniada mãe. lorada disenspão. Fica resolvido 

Ao nosso oscriptorio dirigiu-se af"lnul. »li-if uma nova rua, embora' 
então Francisca Fusehi, dando-lhe 
nm dos nossos companheiros o o 
sr. Pedro Allegretti a quantia ne 
cessaria para a acqulsiçfto de um 

esta permaneça por muito tempo 
no meio do matto. Acaba ee porém, o 
matto da Munieipalidado . . . Que 
fazer ? Outra sesBâo extraordinária 

_ - 1 —• \ 1 •" UW UUi I , -̂IÍHUILIIUUI.1 
caixao do pinho, onde foram afinal 0 n o T a discussão acalorada. A Ca. 
depo Itados os restos mortae' " 
criancinha. 

E vai sem oommentarios. 

1 *que 
o pa-

Fallecoram e M B, João da Bôa 
vista o s r i Candido José Soares, 

,0Z.-*idGÍro no rauni:lpio, e u sra. 
d. Purcina Carolina da Silva. 

O prezado «ollega do 
Povo, de Piracicaba, transcreveu -
ultima voart» Jo ûùsso collaborador 
Fr«dc';ièo Martins, 

nhal. 
«Ko 

PI-
Crime e suicídio 

A Opinião, de B. Cntlüs do 
nana õ seguinte: 
I dia 13 do corrente deu-se 

um lamentavel incidente na fazen-
d a j l o Br. Dom ngos Doria. 

" " " Moura, «amaraáa 
" o 

Benedieto de moura, camnrad 
da fazenda, chegando do '.fabalui 
á sua casa, pediu a sVia mulher quo 
lhe desse de óomer, ao que esta res-
pottdoU em ar de brincadeira, ose-
gninte: 

Só te darei o que comer se me cs-

quentares a preguiça com algumas chi 
cotadas. 

BonecUoto em acto eouiinúo, ti-
lou da sinta uma garrucka em tão 
má hora. qne disparou esta, ofíen-
dendo sua mnlheis que sahiu em 
gritos. . 

Benedieto julgando ser preso e 
arrependido talvez do acto que pra-
«taaru involuntariamente, (oonforme 
depoimentos de testemunhas), vendo 
qne sua mulher gritava o corria 
espavorida, volta «ontra si a mesma 
arma disparando-a no pennoço, ma-
tando-so instantaneamente. 

Fizeramso o auto de «orpo de 
delicto e as consequentes diligen-
cias, que elucidaram «ooipletamen-
te o lamentavel fasto.» 

mara resolvo mudar o nome do tal 
ru i ou do tal praça. O Zé Bonto o 
o Manool Francisco, quo estão na 
«ova ha mnit-13 annos, nào se lem-
bram mnifl ile «ousa alguma—dl-» 
rem <-eri os BOIIB bota«« ós ea-
mariçtís. l ade ia tauiio bem «eder 
o lognr aoj cutroaj j , . . y a S n 

Poin, IfWaiBb, a Õãmara 
Jornal do | „„ Ar«fa;j'i4!!9 p ó d o H o r coliocad» 

m > "-üiuro dessas. 
Com) já disse, quando de Lii-

moira escr. vi nltimamente oa Ra-
biscos, o largo da Liberdade (quo 
ironia!;, n io ee obamoi» depois la?-
go t i C a i c a i.quo coinoidoncia I), 
chama so ln jo largo Dr. Theodoro. 

Mas, além do dr. Theodoro, ha-
via em Araraquara octro beneme-
rito, a reclamar a immortalidade 
na plaoa de c.inco,—o sr. Germano 
X aviei", _ , , 

A Giüaià, ao que parece, reu-
niu-se tres vezes o, depois dos vo-
rer,dores pnxarem muito polo bes-
tnnto, resolveram, não abrir ontra 
rua, mas mudar o nome de outro 
largo. 

Largo José Bonifacio I Se não 
me ongano-disse um camarista aos 
iteils oollegas—esse .fosrt fioniFi 

•tor geral 
nnen«a dl 
Carlo« Bi 
vow» Jiri 
aqnella « 
dareis Conta,ca> «Mpo Idóneo 

Paudé o triletnidada.— Sneritio 
Vieira.—Br. director geral dos Cor 
raio« • 

«Miniiteilo da llndnctri«, Vi«ção 
a Obra« Pafclf^at-Gablnete.- Bio 
de Janeiro, ih da deaembro de 
18?g. 

Mantendo ««tetegral a confiança 
qne merecei« tacto Miniiterio, não 
Có no que dia respeito á direcção, 
em geral doe «rviçoa a vosso «argo, 
— * p n t ; ao dfacm. 

Uma v i c t i m a do j o g o 
ASSALTO 9MMFÃZENDEIRQ 

m 

Duzentos contou om lotiras 

«eafto 
penhó 5 í «oi 
incumbido na 

t 
nto posso «ai 
excusa que 
dessa commí 
qna meresidi 
nm areata do 

Saude 
Vieira. 

reios.» 
A referida 

«ion a 17 do, ei 
iEÜUAtro da 

tição que dirigis, 
ir ao pedido de 

e me reiterastes 
em qne a posição 

tta vos «oubo 
jnell» Confiança, 

a * fraternidade— Severino 
itor geral doa Cor Sr. dirwti 

'erida temi conferen-
•om o sr, 

Chponom«tpo Victoria 
Becebem se auignatnras para os 

relogios de Amenoan Waltham Wa-
i th C» de WalUam Mass. na sub-
a«eneia á rua Direita, n. 30-Casa 
Thermometro. , 

Antonio Bento 
Escrevem nos, em data de 10, JWO, , « «nte cm Piraci-

FABB10A b E MOVEIS ESPECIAES 
Carlos Scholz & C. 

Esta antiga casa industrial tem 
o seu grande deposito de moveis, 
no proprio edifício da fabrica, cu-
jos productos garantidos, e conhe-
cidos do respeitável publi«o, são 
vendidos «om modi«idade de preços 
46 —Largo dos Protestantes — 40 

F i m da rua Aurora 
vis, que usurparam a auotori iludo 
pnbliea. j Falloceu om Porto Alegro a sra, 

O delegado de policia da «apitai' d. Clara Telles Pereira da Cunha, 
federal, incumbido de fazer o in- • esposa do eapitão de mar o guorra, 
querito sobre oa fastos oacorridos' reformado, Pereira da Cunha 
a 7 de março, 'por occasião da agi- j mã do general Telles, 
tação popular, que so manifestou 
pela mallograda expedição do coro-
nel Moreira Ccoar, no sen relatorio 
verificon: Io , que fórum destruídas 
as typographia« da rua d i Sacra-
mento, da rua Nc.va do Ouvidor e 

. ifac'o 
já morreu. 

—Homem, não tonho «erteza I 
t 'uem sabe se você está enganado ? 
Eu conheço um José Bonifacio que 
vive ainda ; por signal qne mora 
no sitio do NliO Bicndo. 

—Não, sr. I Não se trata de ne« 
nhum José Bonifacio de sitio. 0 José 
Bonifacio da placa não é daqui ; é 
doB. í anío-. 

—Então, maior razão para m ti 
darmos o home pelo de um da-
qui, 

Discnte so a questão e, não sa-
bendo ao certo de que José Boni 
facio se trata, a Camara dá ao largo 
o nome de Germano Xavier. 

O' Germano Xavier I Como Vos 
invejo a sorte! timlargo,Uma praça 
publioa de Aratfiqiiarav tbiti o vosso 
nome! Podeis dormir tranquillo I 
fislaes ahi, estaes immortal ! 

FAUBICIO P I E R B O T 

No mez proximo roappare«erá em 
Ouro Preto a Revista Industrial de 
Minas Gerate, que oontinnará sob a 
competente direcção do dr. Alcidea 
Medrado. 

Inquérito no Correio 
Relativamente A tomtnissão de 

inquérito nomeada pelo ministro 
do industria para apurar as ros 
ponsabilidados dos factos dolictu-
osos oesorridos na ropartição dos 
Correio? no Bio de Janeiro, publi 
«oto b Diário Official, os offleios 
seguintes: 

«Ministério da Industria, Yiaçüo 
e Obras Publicas.-Gabinete.—Rio 
de Janeiro, IS de dezembro de 
18!». 

'lendo considerado a necessidade 
do proceder a nm inquérito na re-

noeso 
«aba i 

«Uma das mais relias o úteis in 
stituições de Piradcaba é sem sou 
tradita a Egualitara Instructiva, ha 
penco mais do anin fundada, no in-
tuito do diffnnlii pelas classes 
desprotegidas da aírte as luxes da I 

rnecão; V 
ais de sotenta pessoas, de todos 

as edades sem diatneções do espa-
de, enohem to d»» is noites as mo-
destas salas do odiãoio em que 
fnnceion». Pobres, paupérrimos, 
Bio os directores ües»a escola, o 
«bui eliós, os mestres ijutí alli suorl-
fioam( menos a om» classe d» nossa 

iitcfiedade, <tp í (wLpat r i ; l . 
[ . .«•at ^ WJm&m* í m M » 
«onstltuida do líomens de côr, qno 
se lembron de mandar suíFragar no 
dia 14 do «orrente a alma do pran-
teado abolicionista .Antonio Bento, 
e qne teve mais !déa de honrar a 
memoria do grande morto, comme-
m o lar. d o A dnfa da ser! passamento 
som uma sessão ftnobre. 

Ao fundo de nna das salas do 
edifício, a mais vasta, via-so o ca-
tafalco, encimado pelo retrato do 
vario illustre, a qiem taúto devem 
aji raras opprimidis, os escravos no 
Prs^il. Festoes de Jdrea gna£úe;iam 
as entradas e as {sredos do prâditf, 
tristemente illumhadai pela lnz 
frouxa dos oyrice, 

Ao pé do catafdoo, uma cadeira, 
deitada, como qu< s^mbolisando a 
ptruã úo seil profríotalld. 

A's H , horas da noite «omcçon a 
sessão, preajdindoa, a eonfitâ. 9« 
míc&tuna da Êgfiatitaria, o illtis' 
trado advogado ce Campinas, dr. 
Geraldino Campina, que, por foliz 
acaso, se achava nesta «idade, e 
occupando o logsr de orador offi' 
ciai, t9mbem a ccnvito da directo-
ria, o dr. Antonio Pinto de Almei-
da JTerraz, incontestavelmente a 
mais poderosa mmtalldado do Pi-
facicabp, e uma «S móis brilhan-
tes dó S. Patilo, e 4no pelos miii-
tos triumphos obfdos na tribnna, 
«omo em qualqner esphera em que 
tenha de agir o eeu admirado ta-
lento e vasta etndição, dispensa 
enaomios, que offenderiam á sna 
modéstia. 

Valaram em seguida 0« srs. Leo 
nidio Porto; Filinto do Brito; «o-
ino director da escola, e os profes 
sores Jonathas Mattos, Dario Bra-
sil e Hermógenes da Conceição, 
t onndo nos intervallos umo orclies-
tra. 

O dr. Geraldino Campista encer-
rou a seíjsftoi íltttí esteve! ápBflaf (<o 
tempo chiivoso, assãs éoncúirldo, 
oom apreciadíssima e eloquente 
oraçíio, em quó relembrou factos 
Importantes o paginas trifiti.isimae 
da vida do captiveiro no Brasil, o 
conoluiu ooefiando na próxima 
emancipação intelldctnal da raça 
opprimida, como meio único do 
elevar a Republica o a patria. 

Foi esta afóra a desastrada lem-
brança da guarda brauca da rna 
do Ouvidor, fructo da imaginação 
doentia do sr. Sampaio Ferraz, a 
nota viva dosta semana na formosa 
Piracicaba.» 

De pMNoa digna de inteira «on-
fiança ouvimos, tomado« de jualifl-
crtdo assombro, a narração minn-
«loca dè uai facto graviuimo qne 
acaba d« d a r i e em Uli ' t i t io Preto, 
onde tem eido largamente c o n t e n -
tado pela maioria da população 
sem oue aa auctoridade« looaea te. 
nham, entretanto, {ntervindo ainda 
no sentido de conhecerem o quê ha 
da verdadeiro no« horrores que ali' 
se referem, de bocca em bocoa, 
menclobados por extenso os nome« 
do peiioas que «stiverani envolvidas 
no hediondo erime, pois é de um 
«rime qua aa trata, mas crime fóra 
do aomnMim, engenhosamente com 
biniáo 0 resolutamente «ommet-
tidõ. ^ V W ' 

Bem «abemos qual o motivo que 
tem forcado as auotoridades de Ri 
beirto Preto a silenciarem sobre 
facto qne a ninguenl i licito igno' 
rar naqnella cidade, porquanto <e 
tornou pnbliao e notorio, conver-
tendo-se, como já o dissemos aoi1 

ma, em asinmpto de toda« as «on' 
vereações. 

Ha magnatas oompromettidos no 
negoiio e «om gente de certa gra 
dnaCão social a policia republitana 
costuma adoptar o systhema de ser 
tolorantei indulgente e benevola, 
resorvando todas as suas energias, 
todos os rigores ao seu alcance, para 
os humildes homens do povo, que 
nílo dispSem de influencia, não tím 
empregos a distribuir, servindo ape-
náfl dfc degraus para os ousados e 
oa lelí»t>& 

Acreditamos, porém, i^ue o inér-
cia das anctoridades de RíóelfSo 
Prato não conseguirá tornar effe-
útiva a impunidade dos criminosos, 
porquanto julgamos impossível que 
o dr. chafn 4fjHyV^< 
se eonserVe indíffertmte A narração 
que nos foi feita e qne pítsnamos 
a transmittir aos nossos leitores. 

A 11 do oorrente, o sr. José Chris-

tiano Barretto, abaetado fazendeiro 
residente em Cravinhos, ashando-se 
a negocios na referida cidade, en-
controu se ao meio dia, no Largo 
do Theatro, eom um amigo seu qne 
o ionVidou insistentemente a aoom-
panhal-o a umtt casa de jogo. 

Accedendo, depois do demorada 
reluctancíü, ao caloroso oonvite, 
o sr. Barretto viu-se, no fim de 
pouco« instante?, em fato de uma 
Vistosa roleta, em torno á qual 
vario« indivíduos se entregavam ás 
emoções do vUio, que também exor-
4eü Hcbttf elle irresistível influencia. 

Verificando, Porém, ter om seu 
poder pou.o dinheiro" 0 B » r r e t t o 

1 g.'*m «cu« algo asa.acpicaçaado o eom 
0 iiu^lta'' 0 Infslis fasendeiro reco-
son-ae a .'**er o qua lhe era im 
poeto violantamC."»*. ««lendo, «final-
á pavorosa ameaça <lS «»' a««a»«l-
nado a atirado a uma latrina, W>do 

coojunctamente com seu cadarí» 
«criam lançada« d naa laccaa de cal 
que lhe foram moitrad«« I 

Aiwignadaa aa lettraa, foi o cr. 
Barreto posto em liberdade, «om a 
condição, porém, da nada dizer 
«obre o execrando trama de que 
havia eido victim«. 

£m Stta fazenda referiu, entre-
tanto, o facto a tua amigo, qne por 
•na v«E o transmittiu a outro, vnl-
garicando-ie, então, a noticia do 
nefando erime. 

Da« lettraa aasignadas por Bar 
reto dicem qne Já appareoeram tree, 
duas daa quaes foram levadaa ao 
aa««itante em enja presença o por-
tador aD dilacerou, sendo os respe-
«tivos fragmentos apanhado« por 
penoa qne faz empenho em promo-
ver • paaição do« «rimlnoaoa. 

Confirmando de certo modo a 
narração qna acabamos de repro-
duzir, publioou o sr. Barreto a se-
guinte declaração que foi inseita 
no Reporter, de 16 do corrente: 

«José Christiano Barreto, declara 
que não pagará lettra alguma que 
traga a data de 11 de dezembro do 
«orrente anno, visto não ter feito 
transatção alguma nessa data. 

Ribeirão Preto, 14 de dezembro 
de 1898.—José Christiana Barreto. 

Acolhendo naa aolnmnas dn nossa 
folha a gravíssima informação que 
nos foi fornecida e qne reputamos 
digna de inteiro «redito, não obe-
decomos a outro intnito que náo 
seja o de dar «ampanha ao funesto 
vicio do jogo. 

Cumprimos o nosso dever de 
jornalista, o sr. dr. chefo de poli-
«ia que oumpra o de garantidor da 
ordem o da propriedade particular. 

O SufWemo Tribunal Federal, em 
sua ultima sessão, resolveu, oomo 

"» I preliminar, não tomar oonheoimonto 
" E s t a d o ! ^ ruo.uso r n . 

tes, como reoorrt?.nte> 0 Paulo 
Reiltoay C., recorrido, M- Sillam, 
«apitão do navio Sardinam. 

teve escrnpnlo em tomar p " " ' 8 , n c 

jogo, mas seu alludido amigo, íiT' 
mediatamente se dirigiu ao ban-
queiro, a quem disse em voz alta:— 
O Barretto está po» mim a/fiançado 
em qttatro «óatofi de réi».' 

Recebidas as fiohas, o iniauto fa-
zendeiro deu largas & satisfacção 
dos palpites que o assaltaram, fi, 
oando, porém, dentro de pouso 
tempo, absolutamente desprovido de 
recursos para «ontínuar a fazer 
jogo. 

Tomou, por osse motivo, a deli-
beração de retirar-se do antro mas, 
no momento em quo tratou do fa-
zei o, sentiu*se subitamente agarra-
do pelo banqueiro o mais dons in-
divíduos« que lilé conStrlngiram o 
pescoço eom uma corda, aineaCando 
ah mesmo tempo feril o «om um 
punhal. Depois tjpe o viram immo-
bilisado, in«apaz do resistuí on de 
gritar por sotsorro, os assaltantes 
intimaram no a designar oito lettras, 
cuja importância total attingla, se-
gundo se diz, á quantia de duzentCS 
«ontes de réis. 

For muito tempo, a despeito dos 
atrozes soifrimentos quo lhe inflin-

• IW-TOBK, 10 
O marcado foohou no aabbado 

aem altoração daa 00U9SM • 
oalmo. 

Aio: ir. 7, dlaponlTal, 0 8|« 
oanta. a N. 0, 0 1,8 o. por Ubra, 

I oontra 6 B,8 o. a 6 8|8 o. no anno 
p a s «ado, a 10 o. a 0 8(8 o. am 
100«. 

O p ç M l Deaembro 0.70 o., mar-
ço 6 0 0 a , maio 0 o a ju lho 0.08 
o. por Ubra, |oontra 8 00 o„ 0.90 
o., 8.20 o. o 0.30 p. no anno pM* 
aado. 

Vendaa na Bolaa, 8.000 «aooaa-
Hoje abriu auatentado a oom 

alta de 6 a 10 pontoa naa opçOaa. 

HA va i , 19 
No aabbado o mereado faohou 

oalmo a oom baixa naa opçi on da 
mato. 

Deaembro 38.30, marco .W 76, 
maio 30 • julho 30 60 franoo« por 
60 kllo«, oontra 38.26, 88.76,30.30 

30 00 franooa no dia anterior, o 
30.60, 40, 40.00 a 40.00 franooa 
no anno pa««ado. 

Vendas na Bolsa, 1000 «ao-
oaa. 

Existência de oafé do Braail 
806 000 aaooaa, e de outi-aa pro-
oedenolaa 380.001) aaooaa/ oontra 
840.000 a 300.000 aaooaa, contra 
840.000 e 300.000 saooaa na sema' 
na paaaada, e 802.000 a 260.000 
saccas em 1897. 

Abriu hoje oom alta naa opçSea 
de maio e sustentado, cotando-ae 
marco a 38.70 a maio a 39.30 
francos. 

HAMnTTKfiO» 19 
O mercado techou no aabbado 

com baixa de J j 4 pfennig naa 
opçõos de maio e j.ulho e calme.'. 

Dezembro 3150, l^iarço 32.26, 
maio 32.50 o julho Sb" pfenniga 
por meio kilo, oontra 31 CO, 32 26, 
32 76 o 33 25 pfennigs n a sexta-
feira, e 32.25, 33, 33 25 « 33.75 
pfenniga no anno passado. 

Não houve vondaB na Bolsa. 
Hoje abriu com alta nas opçõorf 

do maio e sustentado, cotando se> 
março a 32.35 o maio a 32 75 
pfennigs. 

A BIT.LEZA ú a mais preciosa 
joia que a mulher devo procurar 
oonservar. Por nm tratamento espe-
cial, tiram se para sempre os si. 
gnaes qne deixa a variola, e L 
pessoa fica com a cutis fresca como 
antes da enfermidade. Trata-se na 
rua da Assombléa, 40. 

Externato S. José. 
De 23 do corronte a 1." de janeiro 

do anno proximo estarão em franca 
exposição os trabalhos escolares 
daquelle externato. 

Visiteu-nos mais um numero dM 
Estação, conceituado jornal de mo-
das parisienses, dedicado ás senho 
ras brasileiras. 

E' o n. 23, anno XXVII, oom os 
últimos figurinos e escolhida parte 
litteraria e recreativa. 

Theatro Municipal 
convite do distincte artista 

fomos hontem vi> 8ervi, 

LONDRES, 1 9 

No sabbado o mercado fecho1 

calmo o indeciso. 
Dezembro 31 s.. marco 31 s 9 

d., maio 32 B 3 d. o julho 3« 
9 d. por 112 libras, oontra 30 s. 

d , 32 s„ 32 s. 8 d. o 32 3. 9 
„ r~ — » 1? „ 32« . 
9 d , 33 s. o 33 s. 8 d. no anni» 
passado. 

Vendas na Bolsa 3.000 s a o 
cas. 

Abriu hojo com as cotaçõos inal-
terada^ o sustentado. 

(Com»»e»'c»ní Telegram Biirtaiu) 

SANTOS, 2 0 

Vendas, 25.000 sacoas, na frase 
de 7S800. 

Mercado firme. 
Entraram 14.781 saccas de café. 
Desde 1.®, entraram 278.518 

sacoas. 
Dosde l.o de julho, 3-S86.9D3. 
Stock, 889.185. 
Sahiram : 
Pa ra a Europa, 255 297 ; 
Pa ra os Estados Unidos, 142.í:54 
Pa ra o Bio, 1.084. 
No anno do 97, om data cor-

respondente, eífeotuarai.u se ven" 
das de 12.0ü0 sacoas, na base de 
8$800. 

Entraram, 15 382. 
DeBde 1- do mez, 291.858; 
Dosde 1- do julho, 4 354.528 
Stook, 98.589. 

Está em 8 Paulo, e hontem nos 
visitou, o sr. Antonio Costa l imões, 
P « « " — - .' n . u „ j . Tk/»«_ 
calvado. 

ser visto e, o ->uo é mais, merece 
ser aproveitado. 

FOLHETIM 
E M B B O G L I O 

XXXIII 
NO COIXBtilO 

A conversa foi interrompida por 
um empregado que vinha prevenir 

chefe da esi-ção, de que era 

—Porque hontem ignorava que 
lhe falaria hojo. 

—Sê maito bom vindo, meu fi-
lho ! Vãos estar algum tempo com» 
migo ? 

—Até depois de amanhã, pela 
se não lhe causar grande incom-
modo... 

- O r a I Ah I tu bem sabes que 
â h Â r S ! « d e p r i n o i p i B r ' Joanninha I Joanninha I a venda dos bilhetes. i A erind« „.. .1 

Cantídio comprou um bilhete de 

Srimeira classe para Jundiahy e 
isse ao seu interlocutor: 
—Beoommendo-lbe, ae vir meu 

pae, nem palavra I 
—Ora ahi eatá uma recommon-

dação bom excusada I Creia que 
sou incapaz de abusar das suas 
confidencia ' . . . 

O trem pozse em marcha. 
O filho do tahnlllão 

cin-o horas do viagem. 
lima hora depoi« «hogava a Jr_,n. 

dlaliy a dirigia «e ao «oUsgio >' 6 , n i 
tia, a «ra. Longhi, qne o ( ( a a b ( „ 

.ilho I 

tinha poli 

Longhi, qna o 
•om a «eguinte exolama 

—E'i tu meu «aro 
- M a , qnertda »' 

«ebo, abraçando / V 0 . 1 ™ " . » ^ 
cinco on «•!« V'°!»-on por 
I w i n n , »• " t o t 

I caio 1 
M m 

A criada quo assim so chamava, 
apresson-BO a abrir. 

—Depressa, minha filha, disso-
lhe a tra. Longhi, pegu na bolsa 
de caça e na espingarda do mon 
aobrinho o leva-as para o sou 
qusrto. 

Cantídio deu a úolsa e a espin 
garda á «riada que pegou neilaa 
, o m r„i«nifa»t« apprehensáo. 
. ~-Não tenhs recoio, Joanuiulia, 
uine-lhe Cantídio rindo, nem nma 
«otua nom ontra a«tá oarregada. 

—Com toda 4 cartei««, cr. Cantí-
dio ? 

- D o a - l h a a minha palavra da 
honra I 

A criada, «ocigada, dc«*ppare«an 
com 0« patiachoc da OK«, « a «ra. 
Longhi I " 9 p t n " 0 M b r » * 0 »1 

XXXIV 
T U E SOBRINHO 

A viuva Longhi era mnlher de 
nns cincoenta annos. 

Fôra extraordinariamente formo 
a nos sens tempos. 
Def havia 

ainda 
essa formosura, em que 

esplendidas linhas, existia 
preeiosos restos. 

Do ostatura mediana, nem muito 
alta, nom muito baixa, e avidamen-
te eBbelta, ostentava na pessoa o 
nos modos nma distineção qno logo 
dava nas vistas. 

Fitando ainda muito nova viuva 
de nm advogado, o qual lho deiíá-
rn pouca fortuna, ella recolvora de-
dicar-se ao ensino, e a fundar o 
Cuileglo de Jundialiy. 

Esta collegio, havia vinte e dons 
annos, prosperara sem acuar, e 
permitliii-lhe pflr do reserva quan-
tias muiU' redonda«. 

Já era po»«uidora de duzentos o 
elnaoenta «u treientoa conto«, qne 
ella scpsréva continuar a augmen-
tar, teneldfando nm dia Icgcl-oi 
ao *«n aob^nho, porque não Ucha 
Alho» 

Nutria nma «flaiçáo profunda 
paio filho W ' 

(Sm 

—Vejamos, men querido Cantí-
dio, dá-me primeiramente noticias 
de teu pae. 

—As noticias Bão boas, querida 
tia. O papá possa o melhor quo é 
possivoi, o encarregou-mo de um 
punhado de cousas as mais affe-
«tuosas. 

—Como é que tn caos cm minha 
casa do improviso ? 

—Passei por aqui do caminho 
para «asa do um dos meus amigos 
em Campo Limpo, com quem vou 
á caça. 

—Isso expliia-ine a razão dos 
teus petroahos. Em quo ponto vão 
o« teus estudo« / 

—Acabo de eonelnir o« prepara-
tório« «om o maia brilhante êxito. 
Péde fazor-me oa «eu« cumprimen-
to«, querida tia. 

—F»ço-t'o« oom todo o mau oo-
ração. 

—Obrigado. 
(juaea cio o« teu» projecto« fu-

turos, on melhor dliendo, 0« de tan 
p ie f 

Depois daa feita« da Anno Bom, 
men pie manda-ma para U. Panlo, 
onda voa seguir 0 meu «urso da 
dlMlto.. 

Butão consenti« ínalaicate ? 

E' em S. Paulo que um homem 
sério acha as maiores facilidades 
de trabalho. Teu pae esta em cor-
respondência activa «om antigos 
camaradas, i'abell?ães em S. Paulo, 
anja situação é excellente. Poderás 
entrar para «nsa de um delles, se-
guindo ao mesmo tampo os «uno« 
da escola de direito, e iniciar-to noa 
pormenores mais Íntimos da pratiea 
do tabellionato. 

- E ' a idéa de meu pae... Já os-
oreveu a este reapoito ao «eu velho 
amigo o colleg* Medeiros. 

—A resposta ohogou ? 
—Sim, e muito animadora... 
—A'« mil maravilhas I O qno es-

tás a dlser eneanta-me. Dentro do 
cinco ou seis anuoa poderás aer o 
prlnoipal empregado do eartorio de 
ten pie, e nm poueo maia tarda 
«niteder lbe, o que aão 0« m e u 
•onbo«, oomo «abe«. 

Bem «ei., suspirou Cantídio ma-
lanooUoamante. Blm, m o O-, «onhoi 
dc meu pae. 

—E Dio i lo também oc teo* ) 
—Aqui, pwa nó«, qnerlda tta, 

tenho alguma« provengiW 
—Ganira o «argo da taballlâo / 

porquo se vivo mais larga 
gádamecte. Dentro de alguns au - ^ 
quando Vier a rrfiexão, serás a», 
meu parecer, tenho disso a certeza. 
Em Campinas poderás achar um 
bonito partido... 

—Já esperava isso! exclamou 
Cantídio. Bonn partidos I 

Dinheiro ! não é verdade, minha 
tia, mnito dinheiro! Eis o que 
«onatitue um bom partido I Fóra 
dabl não ha salvação. 

No «asamento do filho de um 
tabelliáo é quo o coração não devo 
figurar. A sra. Longhi é da escola 
do papá II 

—M011 querido filho, faies-me 
falar «outra a minha opinião! El-
ton «onvenclda de que a fortnna 
não é tudo na vida, e qne a união 
maia rica, da qual «e acha anaente 
a alTeiçSo, nnu«o poderá «er venta-
rola. 

Cantídio bateu ai palmai, somo 
para applandlr I 

—Ora a t i da bam, querida tia. 
Estimo muito ínvi a exprimir «eme 
lhantea «antit-iantoc. a hei da lem-
brar ma dallaa «a Uver nm dia na 
««««idade da qu'« a ««altera advo 
«a« • minha u m I 

-Advoga , , t iu « a w / . N f M a • 
' -»». r.ii» , ,„ i — 

» 

j, jdoração Catholics. 

A 
„ ' i e r d e P in tu ra^ rna suar o seu a w -undo nnri»-

Muitos trabalhos de w • 
neíoS figuram ahi, todos dia- , , „ . . . 
nota, pela «ofliepeão tomo p.- a J Beune se hoje em1 sessão, no lo-
execução. Por lloje/ porém, nos li-'«£«r e ás Jiioras do «OBtnme, a 
mitamos a falar apenas do esteÇO* " " " 
do um plafond para o Theatfo Mtt 
nioipal, e dalii a epigraphe a qtlet 
snbordinnmos estas ligeiras linhas. 

Promettendo mais de espaço tra-
tar deíise' esboço, damos hoje aos 
leitores rapídâ idéa do projeotado 
plafond, chamando desdo j i para 
elle a attenção da empresa eons-
tructora do nosso futnro Theatro 
Municipal. 

E' grandiosa a sua consepção: em 
fundo azul celeste, estão distribuí-
dos artisticamente tres grupos, ten-
do ao centro a figura da Gloria. O 
grupo maior, contrai, representa um 
côro do anjos, do qual so destaoa, 
empunhando a balnta, o glorioso 
CarioS Gomes. Os dons grnpos Ia-
teraes representam a Tragedia e a 
Comedia, o são todos tratados som 
admiráveis effaitoa de porspectlva. 

Em uma palavra, o plafond pro-
jeetado •n8 l° sr* D o 8 e r v i m e r 6 c e 

For bonra da classe 
O Correio Paulistano, sob a miasma 

epigraphe deitas linh.is, a p ú l i a 
para a solidariedade dos eollega«! 
110 sentido de não passar «em pro-
testo o procedimento do actor Be-
rardi, na noite do traz-ante ho.ntem, 
quando se" representava no i 'o)y-
theacna O vendedor de passaras. 

Não estivemos no theatro esiia 
noite, e quasi qncí o abandonámos 
por completo, desdo qno a empresa 
Milone Sc C , descont,"^'derando o 
imprensa, fez distineção d.is jornaes 
na distribuição do bilhetes de en-
trada. 

Ignoravamos, pois, o succedido, l a o 
se resume no seguinte, conforme a 
noticia do Correio Paulistano: 

O actor Berardi, numa das Boenad 
d 'O vendedor de pausaras, alludin ao 
eritioo theatral d'A Nação, forgi-
cando nm dito réles que, felizmente 
para a Companhia Tomba, passou 
despercebido á platéa. 

E dizemos felizmente, porque, ao 
«ontrario, estamos «ertos de que 
o publico sensato — não o publico 

-e a empresa aluga todaa as noi-
tes t» ** a cla1,le galerias -sa-

-"inar devidamente o actor 
«trflvMrt«».1 1 0 esquece de sua 

SSSr » 
«riti.08 íftototcae» 1 a e J " " * "u - - *am em «na« injastamenté 9 ataea-
ehroDiCBB. 

Não entramos na aprecia, 
criticas do nosso «o.'leg« 
nhã, seja, porém, «orne/ K>r. , , 
maior qno suja n «evaridarto «on. 
qne A NaçOo trate o« artUW»« 
Companhia Tomba, não é por «>*»"» 

•»ão dus 
ma-

{lauinn 1 "^."-i »—v — I — _ 
CO o local mala apropriauO 

para a defeca, para o deaabalo da-
quet'e« que ce julgam ferido« «m 
«eu melindre de artista pala« apra-
ciaçoei da impraua, 

Elte paira am plano mnito eleva« 
do, para qne po««a «ar attlngld» 
pela« ptlheria« da actoraa barato«, 
a a catei a empraaa dava «h«mar 
i o>d«m, «niinando-lliM, ante« 4a 

, o r sa pel to ana da« 
I'll«.), qua • jalga, • 

* lupraiwa «itw o cri» 

it) 
Ii 



* 

R C I O D l S . P A U L O 

TELE6RAMMAS 
M B VIÇO — r a c i Á L 

UO, 10 
Ceatra-alaliBale HTM BÍTIMH 

• bordo do aCordl l lére i , p a r t a 
a m i i i h i com daat ino á Bahia o 
oont ro a lmi ran te Alvo* B a r b o u , 
ohafa do oorpo da eiiftenhelroo 
navaee , que aa acha am goao da 
l ioença. 

RIO, »0 
Konifa^SrK mi l i t am 

Cons tam ooma oertoa aa nomea-
çBe do genera l Carloa Talloa, 
p a r a oommandanta do 4.° dla t r i 
oto mil i tar ; do general Soaras 
Noiva , p a r a a u b c h e f o do es tado 
maior do exerc i to ; a do genera l 
Mendes Moraes , para comman 
d a n t e do A r s e n a l de Q u a r r a des ta 
oapllal . 

BIO, ao 
Naro jornal 

N o dia p r imei ro tfo j ane i ro 
• p p a r a o e r á noBtu Capital um novo 
Jornal diár io In t i tu lado <A Opl 
nião». n 

BIO, 80 
Audiência publica 

O s r . contro-olmirante Qui lho 
bo i , min i s t ro in te r ino da Mar inha , 
d e u ho jo aud iênc ia publicu. 

BIO, 20 
Senado 

Frea idenc ia do ar. Manoel de 
Queiroz. N a ordom do dia, en t rou 
• m te rce i ra d i scussão o o rçamento 
d o minis tor lo d a Indus t r i a e Via 
ção p a r a o f u t u r o oxercioio, fa lan 
do longamen te sobre olle o sr, 
senador Loi te o Oiticica. 

BIO, 20 
O senador Pinheiro Machado c o 

general Carlos Telles 
O senador P inhe i ro Machado 

m a n d o u OB deputados Bodolpho 
M i r a n d a e B ivadav ia , n a quali-
d a d e de poür lnhos , desafiar o ge 
ne ra l Car los Tel les p a r a u m a 
pa r t i . i a d e honra . 

jtíste recusou terminantemente , 
d izendo desembainhar a sua es 
p a d a sómente n a defesa da inte1 

gr idade da pa t r ia , r e s e rvando 
p a r a aquello senador o rebenque, 
com o qua l o v e r g a s t a r á na p r i 
m e i r a occasião e m que o encon ' 
t r a r n a rua . 

O mesmo genera l cobriu de 
insu l tos as r e fe r idas tes temunhas. ' 
* BIO, 20 

Ch inara 
A' h o r a do expedien te , fo ram 

lomeados os depu tados P e d r o 
I- irnambuco, p a r a subs t i tu i r o sr 
M e e i r a d a Si lva na commissão 
d e Instrucção publ ica ; Franc isco 

p a r a suos t i tu i r o sr. Sorsedollo 
Correia n a commissão de orça-
mento ; o João D a n t a s Fi lho, p a r a 
subBtituir o sr. A r a u j e Góes n a 
commissão de rodacçâo. 

E m soguida, o deputado Appolo-
nio Zenaides mandou á mesa v a 
r i as r ep resen tações cont ra o di-
vorcio e o sr. Angelo Ne t to just i1 

íleou u m projec to de lei re la t ivo 
ás leis hypothecar ias . 

Fo i lido, depois , um officio do 
Senado ap resen tando va r i a s emon' 
d a s ao o rçamento da Guer ra . 

F o r a m encer radas as discussõos 
d e vá r io s projectos e omondaB 
por fa l ta de n u m e r o legal, 

BIO, 20 
Projceto Alfredo Pinto 

N a Camara encorrou-ae hoje a 
d iscussão do projecto Al f redo 
Pin to , r e la t ivo á re fo rma policial, 
f icando ad iada a votação. 

BIO, 20 
Credito sancclonndo 

O ar. preBidente da Bepubl ica 
ass ignou hoje o decreto auctori-
oauuu u uuui . a . u uo LIUÍ cmaHO 
espec ia l d e sesson ta contos p a r a 
o Min is té r io d a G u e r r a , destina-
d o ús o b r a s do 'Laboratorio PyrO' 
teohnico no Oampinho, 

BIO, 2 0 
General Carlos Telles 

O g e n e r a l Car los da Silva Tel 
les t em eido m u i t o visi tado. 

BIO, 20 
Mercado de camlilo 

O m e r c a d o a b r i u hoje com o 
cambio cotado a 7 13[10. 

BIO, 20 
Estrada de Ferro Central 

A con ta r de 1" d e j ane i ro pro 
x imo h a v e r á g r a n d e reduoção no 
pessoa l da E s t r a d a de F e r r o Cen-
t r a l do Bras i l . 

B I O , 2 0 
Dr. Manoel TIctorino 

P a r t e a m a n h ã p a r a a Eu ropa o 
d r . Manoel Viotorino Pere i ra , 
ox-vice-presidente da Bepublica. 

BIO, 2 0 
Conferencia 

O sr. min is t ro da Indus t r i a e 
Viação oonferenciou hoje com o 
ar . p res iden te d a Bepubl ica . 

BIO, 2 0 
Dr. Manoel Viotorino 

Cons ta que o d r . Manoel Vloto. 
r i no P e r e i r a t o m a r á p a r t e nos 
t r aba lhos pa r l amen ta res , no anno 
v indouro . 

BIO, 20 
General Carlo« Telles 

O sr. min i s t ro n a Guer ra òon-
ferenoiou hoje longamente com o 
• r , p r e s iden te d a Bepubl ica , a 
respe i to do genera l Carlos Telles. 

Bio, ao 
Ministros licenciados 

Chegaram, lloenclados, o* ml* 
n is troa p lenipotenciár ios do Brasi l 
no P e r ú e no Faroguoy, s r s . I l en 
r i q u e de M i r a n d a e I t lbe ré da 
Cunha , 

M J f T O H , 10 
Movimenta marítima 

JBnlraroiii bit)* o« vaporam 
i ta l iano «Matteo Uru»*«., ite 

VêrtMf 

A N N O N O V O 
Br indes q u e s e r i o d i s t r i b u í d o ! aos a s s i n a n -

tes d'O Commercio de Sào Paulo : 
P a r a a s a s s igna tu ras n o v a s cu r e f o r m a e por 

•e is me ios e um anno : 
a vo lumes d 'Os jttyuniDt, emocionan te n a r r a t i v a 

da g u e r r a d e Oanudoa, po r Ollvlo Bar ros , medi* 
ante lfSOO, sendo es te p r eço só p a r a os asei-
gnan te s d 'Õ < Hmmereio, poia o custo dos doua volu-
mes 6 de 7 S 0 0 0 ; 

Excel leu to r e t r a to de B. M. D. Podro 2.<>, em 
g rande formato , r i eamanto impresso . 

Tondo e s t a folha r e f o r m a d o comple tamente 
suas ofHoinas e montado maoli inos ro ta t iva» Ma-
rinoni, onde comoçará a sor i m p r e s s a a lolha do 
17 do j ane i ro p r ó x i m o em dean te , t evo necess idade 
do faaer u m pequeno augmen to no preço dus as-
s lgna tu^ - g > q U 0 fl0am e lovadas , que r p a r a a capital , 
q u < > l iara o In ter ior , a 

3 0 $ 0 0 0 , p o r u m a n n o 
I 6 $ 0 0 0 , p o r « e i s m e z e s 

As novas offlolnaa o rodaoç&o A'Cummerclo de 
8. Paulo e s t i o es tabelec idas ú r u a de S. Bento, n. 
35, C, ondo começará a ftinooionar a folha do 1.» de 
Janeiro em doante ' 

Os assignantoB quo não qu i se rem os 2 volu-
mos d 'Os Jaqun^s, modianto o pagamen to do róis 
13500, llaam oom direi to ao g r ande r e t r a t o de S. 
M. o Imporador . 

Oa vo lumes que t e n h a m do sor onv iados polo 
Correio devem pagar ma i s 500 ré i s pelo por to o 
r eg i s t ro . 

P r e ç o s dos g r a n d e s retratos , 
em avulso, rs . 2$5C0. - A' venda 
neste escriptorio. 

De 17 do janeiro era deante, "0 
Commcreio do S. Paulo,, impresso c esíc-
reotypado nas novas macliinas rotativas 
Marinoni, será, também pnlílicado ás se-
gondas-íeiras. 

Revista i t Europa 
Urna faafluroaate onicrU-oii» 

A Vnùm L»afm, d* Philadelphia, 
m , : .. I ,»lures o mai« i m p o t e n -
tes aanx-iaçAe* da Penaylvaní* e de 
todo a llnffto, aubUeou ha dias um 
mauifeito, et» m m l i esta fan* 
forronodo, que e M seu-lo alegro-
monto ooraiuaatodae pela imprenaa 
europáa: 

Tornámos mais p i f a n d o o res-
p e l t j ao velho IUUM pelo a o s w 
força o pelas n> « M M U l l i t t l i 

A Europa, o tpaSoda COM « l a p i -
dez doa nossos golpe«/ esan ia em 
respeitoso ailouata as nossa« reola-
lauçóca e a i uossMr 'lctoruiiruiçôe* 
sobre os dtreltoa d* Il*apoulu.> 

Chsma-se a i'-to Hnur • VJZ gros-
sa, altear a Sulinça e arquear o 
patto. E' a embriwuea da victorlo, 
chamando aos latkoa as palavras 
doa fanfarróet; a « A to-uhrin a 
tonaoquenéle lógica do egoiimo daa 
uaçõon ourepéas, o qus l , , erm-j to 
doa os cgoismor.laTarii no dosaggro 
gamento, do qua rqtultorá a r u i i » 
da-< eolleotiviuoatis. 

O exemplo da (Brecio tinha f ru-
CtiUtado no animo dos yanktt», 
fazendo lhes p r o w t «om segui», çu 
a appliGstSo irluuíphknte dos scuu 
armamentos navaet>. udquiridua nos 
uilimoa acnot,, »om o ponto do 
vista da intervenção em Cjb. \ o 
nuas eo&s^qaensias em provoito 
proprio. 

E ' torto quo a I leopanhs don 
largo motivo a indigotiç&o cora o 
e j s tema de reprosrto violenta, com 
ou meios baibaroa que empregava 
para stiffocnr a iilóa aut^noinlota, 
que na Grande Antlha eo manlinl-
o avigorava atrav«z de ' < M l a a 
hesatutaboa p r a t i c j ^ ^ r o M a 
doa da metr- - ^ ^ 

Dia a M ei toda eta sea art, L° , 
M • 1 » « I Hontem, pouoo ao tee do melo 

• Os empresários das oompanhja« d u q M n d o o meoor J o i o Pe re i r a 
de dòaaa poder io per teber . pains d o ' H o u M < d« 14 annoe, a t r avés 
M, r»i«u« prestados em seas «»Übe , | | y | K » u m n d a do T r i u m p h o , fol 
leslmentoa, taxas regaladas por ama B t r o p e n a d o por um eamlnhko que 
tarifa propoeto pelos empresários e I o p r o , t r o u a 0 sólo, esmegando-o. 
approvada pelo govora't imperial. p f . s o o oonduotor do vehioulo 
Herá revisto eeto torita | '" lo goveí" I e m fl,grante, <bl a pobre vlótima 
no imperial de SÍDOO em s in to annot l , t r anspor t ada par a a . P h a r m a c i a l 'a 
mos, a rcdaoçlo geral daa t ias» s<4 u g | | | ( b l f»n 0 oendo minu tos do 
pode i i ter lofsr qqamlo os Introa , _ o ( l 
i i^mips da eat presa s ^ t o J a ^ m a ' 

rodo 

Allemão «Coblentz>, de Bremen 
e escalas, m e s m a carga , a Zerre-
ner , Bulow & C.; 

Barca al lemã «Or t rud> ,de N e w 
Caatlo com ca r r egamen to do oar 
vão, a S. Paulo B a i l w a y Company; 

H i a t e nacional «Baptista», do 
Cambuhy, com vá r ios goneros, á 
ordem. 

Sahiu: 
Ba rca hospanhola «Galope», em 

las t ro , pa ra B r u n s w i c h . 

SANTOS, 20 
Mercado de cambio 

E m 97, n a m e s m a da ta , o mer-
cado fechou com o banca r io co 
tado a 7 l i l 6 9 o pa r t i cu la r , a 7 
3x32. 

O mercado abr iu hojo com o 
cambio bancar io a 7 S7i32 e o 
par t i cu la r a 7 20i32. 

F o r a m feitos negocios do ban-
oario de 7 23t32 a 7 27t33 o em 
pa r t i cu la r do 7 3j4 a 7 29i32. 

O mercado fechou com o ban-
cario a 7 23i32 o com o par l icu 
la r a 7 3[4. 

O movimento , g r ande . 
SANTOS, 20 

Eendlmcntos fiscaes 
A Al fandega rondou hojo róis 

233.687$630. 
A Becebodor ia , 3:8708754, 
SANTOS, 20 

Café 
Café despachado, 208 saccas. 
E m b a r c a d a s , 21.144. 
B U E N O S A I BES, 2 0 

Scena de pugilato 
Por occasião do bai lo do Cir 

colo I ta l iano des t a capi ta l , em 
homonagem á officialidado da 
e squad ra i ta l iana s u r t a nesto 
porto, houvo t roca do insultos.ao-
guindo-so u m a v io len ta ocena do 
pugilato entro o ox 'pres idonte do 
U r u g u a y H e r r o r a y Obes o q 0 0 . 
ronol Latorro . 

O ul t imo enviou ^ s u a B teste-
——,-u„„ h a v p - ^ - — -
n h ã o d ' j 4Ho. 

' i lONG-KONG, 20 
0s tagallos 

Oo tagalloB coroaram completa-
mente a i lha de Imçon . 

W A S H I N G T O N , 20 
Cruzador «Clnclnatl» 

Um te l eg ramma do Sant iago de 
Cuba noticia que foi pos to a nado J 
o cruzador no r t e amer ioano «Cin-
cinati», que Be aohava encalhado 
naquel le por to . 

M A D B I D , 20 
Blanco y Arenas 

E ' esperado hoje n e s t a capi tal 
o genera l Blanco y A r e n a s , ex-
governador gera l d a i lha do 
Cuba. 

N E W - Y O E K , 20 
A influenza 

A epidemia da inf luenza conti-
n u a fazendo g rande n u m e r o do 
vic t imas noste E s t a d o . 

LONDBES, 20 
Bei da Dinamarca 

Acha*se g ravemen te enfe rmo 
rei da Dinamaroa , Chr i s t i ano II. 

B E B I i l M , 20 
Caricaturista coiideinnado 

O oar ioatur is ta Hoine foi con 
demnado a sete mezes d e pr isão 
po r ter fe i to car ica turas insul tuo 
sas do imperador Oui lhermo. 

BOMA, 20 
Nalcldio 

Suloldou'se o engonhe i ro Bodio, 
aons t ruotor de e s t r adas de ferro . 

B E R L I M , a o 
Mllitarlmnn france/. 

O na tu ra l i s t a Lombroso , em um 
art igo publ icado no « Doutoho 
Bundaohau i , a taca v lo len tamento 

mi l i ta r i smo franoe*. 
WAHII INOTON, BO 

Oa LN«uiiri liin «UIIMIIOI 
O* Ineurreoto« cubanos oontl 

<iuam a provocar desordena em 
Sant iago de (Juba, O gove rno eu« 
>ioa urgente* ro f j rvo* p a r a atili. 

M A N T Í A U O , a o 
VtrtU* 

O p e r t U t o bel 

B U E N O S AIBES, 20 
Praga dos gafanhotos 

O min i s t r o da Agr i cu l t u r a soli 
c i tou u m credi to especial de dous 
mi lhões do pesos pa ra combater 
a p raga dos gafanhotos , q u e con-
t i n u a m a sua o b r a t e r r ive l de de-
vas t ação em quas i todo o terr i . 
to r io d a Bepub l i ca . 

B U E N O S AIBES, 20 
Grandes Inundações 

Deram-so g r a n d e s inundações Seovetariao e dtg pugnas do 
e m N o u q u e u , de s t ru indo o acanv • «r-onto. I-.so »5 rara OB buroaratas e 
p a m e n t o de L a s Lajas , pe recendo ' ^ r , t t »Bpoliticís videiros. Os ccta-

r J _ «w • i i 1 «i*at«o dignos do nome tfim do 
afogados u m offlcial e v a r i a s pra" i oompilear a to jo instante a philo' 
ça s e a b a t e n d o se q u a r e n t a c a ' ' Bophia da h is ta ia , norteando por 
aas. j ella o seu cri t a l o e subordinando 

. . - .,<ole; deu iaigo motivo 
a ojipf- a a 0 faij^iijia j 0 8 »nbsnos, 
r1ui o peu systema de oxplornçio 
da requivíimu calo Ju , norteando sc 
por plano» do pofltita estreita, para 
i-ngraudeeiuiuBto de aí i ihidre, o 
deaprezando os sérios e legítimos 
intercEscs dos natoraos da ubérrima 
ilha. 

Uma colonia i ama entidade que 
tende a emanciparas e quo portanto 
deve eer tratada «om toda a pru ' 
decoia pela metrópole, de forma que 
não haja resentimtnto a animar e 
justifisar a propenrüo natural. 

Qne mesmo aaesn, quando a liora 
da maloriodade soou, quando a colo' 
nia teve a inteira cocscieniia da 
ena força e do sen direito, n&o ha 
dedicações amorosas qno tonnigam 
impedir lhe a iadependeneís. Quan-
do muit.', ha palliutivos que R 
demoram. 

A Hespanha n6o «ompreUendeu 
isto. 

Os homens d» estado nfto podsm 
cuidar apenas do crpodíanto das 

pai la' 

o r A ' o l o v e r n o tonac-
forapauUag de dó.aa a taonldacU 

Hie emitt ir litnlua de garantia daJ 
maraadoriaa depul« depoxitadan nra 
rvapeetlvos aruiacen«) eonhotlloa 
pelo neme de e n t r a n t e . Eia re* 
gulamento rspootal deverá entabs' 
ln,er aa regrui para en i -n io >lei t s 
titnloa o seu nao no Império > 

Hegundo - quo, ainda no Con-
groaao, sn prot iudo aonverter om 
loi a obr igsçlo dos n rgoilaD!M 
de eapitul do *.: 00< S pera cima te-
rem livros soltados o rnbriaadoa, do 
natftrdo tom an ci ignrclas do Cu 
dlgu Ccmmc rilnl ruodidas que, por 
anuiqulladora« do peqnono tonimcr-
cio, i-iigem » inlorvorçSo da Asso-
aiaç&o Ctmmcr t l s l em favor doi 'xs 
meamou negociantes. 

Tortoira—que r r ç imon io mauicl 
pai da capital, tendo concorrido 
grandomento para »nua elevadus ta 
xaf, pa .a o d03i>o7oamf-nto d t ci» 
dade, foi pro ri gndo fora das condi' 
çôos iiigaus o agRruvado «om 'uma j 
lot votada om ressoas ùa Camar.i, ! 
taxando c»d» habiUjfto c , m t i a 
<$, mençicrf B t l tuí- c n o o u l -' ti-
no ao «or^jçjj fl6 l i m p e n a nnbltesi 
Miedldn qne. aEgraV^ndo oa mnitos 
pesados ontts que ftageliam o mu-
nicípio, tom por m i ti va e destino 
uma fa i ja cansa, porqaanta o ser 
viço da limpesa publica apenas ca-

j á mor to , M d'»Hi t ranspor tado 
ara • I ofclüunota d e saug paM, 

ruoaf fe i ion ta l 'on ne, 25, onde 
oompi 

OB t e l eg raphos 
damnif leados . 

O gove rno env iou 
auxi l io . 

_ j p a f e c m i p romptamont» o d r 
Avoher He clavMlhn.n-.edloodeCleta, 
quo examinou o cadaver . 

A p r e e e n t a v a escoamento do 
oangue pe las fossas nasaes o pel a 
booae, oom d i v o m a s eohiraosea 
na r e g i i o »oupulo 'humeral e» 
qna rds , quo r r ^«» 'ongavam a tá 
a face eu te r io r do tho rax , a l ám 
do va r i a s costallas fVaoturadas. 

O oondu jtor do vehioulo oha' 
ma so Josó I,nlz. t em córca do 35 
untios e A de cúr pro ta . 

Compareceu ao looal do s in i s t ro 
o d r . Bangel de F r e i t a s , 3.° 
delegado, que abr iu inquori to , 
a r re l i ando a lgumas testnmunhao. 

O o n t e r r o rio Infelia moco o flV 
otua ao hoje, á s 0 ho ras ria manhã , 
r ah lndo o caixão m u r t u e r i o pa ra 
o cemiter lo do Araçú. 

P a t o s o s a l õ e s 
rOlYTHEAMA 

Hojo, 0» Tre» Mosqueteiro». 

Acha-a o nesta capital o dr. An-
gnsto Carta Gonova, illnatrado agro-
nomo e importante fazendeiro uo 
munifipi • do FireaWaba. 

Camprimentamol-o. 
reco de eér conacienciotamfjle o ! — 
lealmente flscalisada, para satisfaier j Está om 8. Paulo, do paesagom 
o contracto quo executa o com que para Franca, onde dlrigo o Institu-
B3 gastam BOO contos ennuacs, iá t " Oollogial Braciloiro. o ooniieciilo 
•onii>rchendidos FM u a'.To 
«adaç-jes do otÇalnentj proregado. 

Sobre o primeiro ponto falaram 
os srs. drs. Fernando Marinhcv^En 
gonio Bocha, AbUio '-'or.rfn, j c á o 
i l . Guerra, Domingos Loureiro e 
Bippoly to da Bilva, vencendo se 
afinal que primeiro se telegrnphas 
Be, desde já, á bancada p'inÜ3:a. no 
Bonado o na Camara, p^dfnds i i in 

! cducadoir sr. João Pedro Coimbra, 
í Grato? pela visita com qne nos 
distingui«. 

LEILÃO—Pelo sr. Moreira Cam-
pos sorâo vendidos hoje ao ma' 

io dia, na raa da F i g a e i n , 6, bóa 
| mobília anstriaca, moveis, louras, 
ferrumen*»*, de Soíiülií etc. 

es tão muito ' ?e . á e x p t e M a Í D , u t i a T ( ! l d a í i ^aas , leis. 
| Dos process® do Woyler, onno' 

t r o p a s em : riormonto insiirados per Canovas, 
I to podia resnita;: uma rcprese&o 

„ nior^entanea. n«eidf. do terror. 
W A S H I N G T O N , 2 0 L <W aiati phrase d» Ale- í 

Combate nas Phíllpplna» T^andre Hercn|Pno ; Jca perseguido 
I e taca propagada. 

Tologrammas do archipolago j O grande historiador a l l rdla t i o 
da3 Pl i i l ippinas dizem a u e so fo i sómente, 6 claro, ás ídiks que fêm 
r i u um r e n h i d o combate n a ilha ^ b u m t f A w S ^ g 
d e Luçon ent ro oa tagal los o as t tianic-mo é nma lição, que no p"de 
fo rças hespauho las , sendo as ul ' appliour u mukas otden» do fa 

ctos. 
Maa a Hespiíikft não quiz saber 

• de hi&torigs, Dãi quiz v6r o ao.res 
O cr. P ruden te da Moraes tevo ; «imo do amirnçs em Cuba, pelo 

hontom, om palacio, demorada con "PP i o dos amorisanos aos iusurre' 

t imaa der ro tadas . 

ferencia com o Br. coronel Fernan-
do Prestes, a respeito de diver-
gências na politica do Ebtado, 

I n s t i t u t o I ) . A n n a R o s a 
Bcalisaram-so a 18 do corrente 

mez, com extraordinária concor-
rência de familin«, e desusado uri-
lko, os exames, dos alumnos daquel-
le estabelecimento. 

O vasto e3'.io, "além dos enfeites 
de nrço-B e bondeiras, encorrava 
' l^nbem nm muBsu para o oetudo 
das acienaias natnraos. 

A*s onze horas deu-se Zot&eço 
aos exames, sob a direcção da se-
gninte mosa: —presidente o dr. F. 
A. de Bouz- ^auiroz; examinadores 
are. i j ^ a r t i n e - p e l a m a r o , Joronymo 
da «_.nnha e srs. padre Carvalho 
Arthur Saboy», o Brasílio de Ma-
galhães. 

Executado o hymno nacional, o 
aiumno Agenor de BOUKU Porto 
pronunciou um pequeno discurso, 
solloitando a benevolenoia das pos-
Boaa presentes, a quem no mesmo 
tempo saudou. 

Foram em seguida interrogadas 
a I a o 2» slaese, que revelaram 
bom aproveitamento, lendo o inter-
pre tando oorrectamente vários tre-
chos de portuguez. Terminada a 
arguição da 3" olasse, o aiumno 
José dos Anjos recitou uma poesia 
Saudade, em homensgem aos falle-
cidos titulares de Bouza Queiroz. 

O aiumno Olivio Alves Ferreira 
proferiu também uma allooução 
em que patenteou a gratidão de 
qua elfe e seua eollegas estão pos 
anidos para com a família Souza 
Queiroz. 

Segnin-se o exame das classes 
mais adeantadas, que responderam 
oom precisão a variaB perguntas 
sobre portuguoz, geographia, his-
toria, mathematioa e seiencias na 
turaes. 

Findas eBtas ultimas provas, to-
mou a palavra o aiumno Antonio 
Alves da Bilva, qne, em longa o ra-
ção, eaudou a memoria do barão 
o baroneza de Bouza Queiroz, refe-
rindo.se entre outras cousas, ao 
novo edifício deatinado ao Inst i tuto 
e que já se acha qnasi oonaluido 
no bairro da Villa Mariana. 

Salientou depois ns nomes dos 
drs. F. A de Bouza Queiroz, Nieo-
láu de Bonza Queiroz, o Manoel do 
Albuquerquo Lins, dizondo que 
esses infatigáveis obreiros da cari-
dade não descançavam nunca de 
sua grandiosa tarefa, de fazer o 
borr- O pequeno orador terminon 
declarando qne olle e seus eollegas 
em qnalqnor posição (quo venham 
a oceupar, em « ualquor logar em 
aue ae achem, h to de nompre bom-
di íer os nomes de anua bemfeito 
rea o ensinar aotis filhos a pronun-
cia! oa com religioso respeito o 
amorosa veneração. 

Moa intervallos, a banda de mn 
alta do estahelosloumlo, dirigida 
pelo maeatro Joaá Pinto Tavar.ta, 
exeontou vario* peça«, como fossam 
liynmoa a nm Italln II.nu» um >iin 

aollentou o novel ilnutfata Au 
tonlo A. da Hllv*. 

A * 1 Iteras foi servido um lauto 
jantar ou* jouvWodu*, qua aa rali-

*»tl*f«lll*alwua tom u >a«ul 
• ?'«« M 

cío3, apoio do tgoÍ3mo disfarçado 
ers sentimento iumanilsrio. 

D'abi a ncceisida-le da guerra, 
como uniso desiggravo do brio of-
fendido, e u fatdidade da derrota, 
como única rosdtanto de uma lon-
ga série do imprevideccias ç er-
ros. 

A impotência i a marinha kespa-
nhola correspontfeu a inoompft{e:uja 
dos governou ds Hespanha; õ, na 
tragedia da lnafc. ns bombas in-
condiaíiao da Anerica foram o ca-

I lamitoso e tsilvei jnBtieeiro desfe-
oho de ~ifl!l pjlitiea mesquinha, 
flem. patriotismo 8 sem provisão do 
futuro. 

Mas tudo isto; que as leis da his-
toria oxplioam, tão justifica a fan-
farronada dos anericanos, que fol-
gam sobre os dffltroços da Hespa-
nha, como soldaioB ébrios o vioto-
riosos sobro os aadaveres do ini-
migo. 

E sobretudo não anatorisa a an-
daoia de encorpoiar, na visão em-
briagante do fácil triumpho obtido, 
um continento iliteiro, apregoando 
se pela bcaca de uma corporação 
importante—qne a Europa cacuta 
em respeitoso silenoio as reclama 
ções e as determinações dos Esta-
dos Unidos sobis os direitos da 
Hespanha. 

Desappareco toda a legislação in-
ternacional, é o yankee, povo mo-
derno, sem biogiaphia que lhe ga-
ranta auetoridade moral, quem 
marca ao heepanlicl, de tradicções 
cavalheirescas vinculadas a tantos 
séculos, a parte que lhe deve caber 
nos bens da própria Hespanha. 

Como concepção egoistica, gerada 
na phantasia do nma nação sem 
escrupulos, é natural e coherente ; 
e como fanfarroneda lançada no 
rosto da Europa encolhida, também 
não me parece destoante da justiça 
dura a que deu razão e direito. 

Lisbôa, 28 de novembro. 

ba t t rem « paeaufjfcm da emenda 
Borcodello Correia, em favor da 
empresa dos uotáv. 

Eireetlvament?, foi expedido C 
E°g n ' . j i0 telegram c a ; 

• A" noiiador Moraes Carros e de-
putado Baeno do Andrada—Bio. 
A Associação Commercial de S. 
Paulo, oih seu nome, no da lavoura 
b de todas as classes interessadas 
na liberdade do commer:io panlis' 
la. pede a vv. exa». e aoo seus ooi' 
legas de bancada do impedir * 
passagem da emenda Sehsodcilo 
Correis, fatorecondo a emprezs do 
dòcas ocm o monopoliodo arma-
zenagem, venda do café 9 em mi-
ssão do narrhantt.' 

Segundo - quo es. ct-wvocasso nüia 
rouniSo dp eotmüercio, lavoura o 
todas a3 tlasses interessadas na li-
berdade de industria, e proflrsõea 
em B. Paulo, para sabbado, 'il do 
eofrento, áq 3 horas da tarde, no 

d.» AU- ' m ' 5 0 da Aieoo açSo Commercial, 
'a t tm de «ojiVoceí- Wdoa 3-1 asanra-
t t o s ÍKdUaaos pelo presidente da 
Assorii.ção, na presente zunnjão, 
sem favor ás empresas das dóoM, 
imposto de registro. iWj'oeto ãã 
sollo e rnbifcà í ü selio de peqne-
So* negociantes e tr.x-is munici" 
paes, resolver quo a alt i tude deve 
tomar u AB.iosiação om face dos 
factos já expostos. 

T e r c e i r a - q u e so oficiasse desdo 
já á Associação Commercial de 
Santos, podíndo do agir de nocordo 
com a de f-Jão Paulo na defesa doe 
interesses agitados com as medidos 
em elaboração no Or-rgrs->jo Na-
cional. 

Consta que, peia mr.lt.s hoje, 
segue^paro Bantos o ee»ninía offl-
«i", dirigido ao presldeuío da Asto1 

oiação looal. 
«Ulmo. or.—A Associação Com-

taereial desta capital, i:n .-o: visção 
de que as medida.-' cia di-i-n^nâono 
Congresso Nacional tendentes a 
favorecer á empresa de c oma com 
o monopolio de u m : r m • va e 
vonda de café o a quo obriga a 
sellar e rnbricar 03 lir-o.-; doa ne 
gociantea com o capit '1 do 2:'J0()$ 
para cima, affectará os iuterosuon do 
commeraio em geral o de todas as 
classes com elle relaoionadas, estuda 
os meios de impedir que taes medi-
das se convertam em realidade. Para 
eftleacia de seus esforços a Associa' 
çfio Coiumeroial de S- Paulo carece 
o pede o auxilio da todos os seus 
corjgeneree. 

Para tal fim é o proüonta offlíio 
á Associação Commercial de Santos 
da que espera a de S. Paulo o effi-
caz apoio que o assumpto requer 
á directoria.» 

Em seguida, a directoria da As 
sociação resolveu mais o seguinte; 

Primeiro - reduzir, de janeiro em 
doante, a 10$, pagavol mensalmente 

contribuição de cada socio. 
Begundo—convocar os principaos 

negociantes da capital para organizar 
a nota dos costumes cormmercíaes 
desta praça e qua a Jun ta Commer-
cial reclama para tomar os devidos 
assertos. 

Terteiro — cogitar de realisar 
economias correspondente o tele-
grammas, sobre taxas cambiaes e 
outros assumptos de interesse. 

Terminou a aessão ás 4,50 da 
tarde. 

A Limpesa Publica não procode 
com muita limpesa lá para as ban 
das du rua d ri Abranches, pois os 
moradotes daquella rua ee queixam 
do serem ob ligados a levar todo o 
dia o lixo á carrcçe, por o lixeiro 
a isso se recusar. 

O transporte do lixo é feito alli 
das 11 l i2 ao meio dia, tom graúdo 
prejuiHo dos moradores. 

E . . . basta. Como se t rata do 
IÍTO, não podemos ser roais prolixo. 

A 21 do «orrnnte, realisar ao-ú 
no Collegio do S. Coração, em 
Hant'Auna. a distribuição de pré-
mios áa alumnas daquella ncredi-
W o ooUbelecímento de ensino, lio 
qual será encerrada hoje, á tardo, a 
exposição de trabalhos e desenhos, 
aburla a IH do corronto. 

A' digna superiora do citado es-
tabelecimento »gradocomos a gen' 
tileza do convite com que noa diu' 
tingniu para assistirmos a ossa fcBts 
escolar. 

V . DE B . BOAVENTURA 

Associação Commercial 
Reuniu-se hontom, ás 4.ÕO horas 

da tarde, a directoria da Associação 
Commercial, afim de deliberar sobre 
assumptos inherentes à classe tom-
meraial a ogrioula do Estado. 

Achavani-so presentes os srs. 
dr. Lins de Vasaoncellos, Domín-
ios Loureiro da Cruz, ltaymundo 
)uprat, Emilio Foster, Abílio Boa' 

res, George Genln, Richard Creagh, 
Hippolyto da bilva, René F la th 
feld, Pereira da Cunha, Camillo 
Cresta, dr. tiá Leito, João Marquea 
Guerra, Francisco Arruda Mucha-
do, dr . Eugénio Bocha, coronel 
Goudencio üu Quadros, dr. Fernan-
do Marinho, Antonio Rodrignc* 
Dioa e oa repreaentantoa do Correio, 
Kttado e Commerclo de N. Paulo. 

Foi pelo preaidente declarado que 
convoaárn a reunião rio directoria 
paro tonheour a deliberar sobra os 
ueguluteN aaanmptua, que lhe p a r e 
ciam da Interuacaa capitosa para oa 
tloNiaa aonaervadoraa. 

Hspoti então i 
r r imairo—qna o Cnagraaao Na1 

alunai adoptou, un «sgiiudo dlaoua-
•ao do oiçiweitto, uwa riueudit 

ala qual ia aoutuda ao govarno 

rmllt'!» l '*ú* " á í ^ a ' » » 

T r i b u n a l cio J u r y 
Presidente, dr. Clementino da 

Castro, promotor, dr. Froitaa Gui-
marães; estrivão, Rooca Junior. 

Entrou hontom em julgamento o 
?éo Victorlno Eodrißues, acencado 
da havor, na tarde d i ß de ontubra 
d s 1037, assásninado, mim cortiço 
da rna Duque de Caxias, o súbdito 
italiano Carlo Gosna. 

Começou o Oígam da justiça pu-
blica a produzir vehemente accu-
nação ao melo dia, terminando á 1 
hora e 5 da tardo. 

Reaberta a sessão, que o dr. pro' 
oidonto suspendera por alguns ins-
tantes, tomou u palavra o dr. 
Moura Escobar, fazendo varias apre-
ciações sobre o crimc. 

O conselho de jnradoa recolheu-
no & sala das deliberações dahi vol' 
tandoús 4.35 trazendo» condemuação 
do réo » 10 annou da prisão cellular. 

—Entra hoje em julgamonto o réo 
Porcino Barbosa, por crimo de fe' 
rimontos graves. 

O crpres identodoEstadoass ignou 
hontom o dearcto que rpprova e 
manda por em execução o regula-
mento paru a cobrança dos impostos 
obre a exportação de productos 
o Estado. 

Da casa A' Apparecida, do para-
mentos o batinas, no largo da Bé, 
n. 7, recebemos uma bonita folhi-
nha de desfolhar para 1899. 

AgradecemosJ 

Hoje, á 1.30 da tarde, o ar. Pru-
dente do Moraes e demais oonvi1 

dados irão, em bonds especiaes, vi-
sitar a Villa Prudente. 

E ' esto o summario do nltimo 
numero da Oazela Commercial e Fi 
nanceira : 

«Politioa financeira (E. Nusbaum) 
—Fóra doa eixos—Interesses mi-
n e i r o s - P o r t o do Recife—Conoor 
roncia commercial—Maniçoba—Va-
rias informações—Secção commer-
cial—Mercado de cambio—Fundos 
públicos—Mercado de café—Preços 
correntes—Mercado d e xarque— 
Importação de generös de consumo 
—Balanços de bancos e compa-
nhias». 

Pelo casa Hollender nos foi oflo' 
reaido o fascículo 61 do Nouveau 
Larousse illustré, publicação cuja 
excclloncia é ocioso encarecer, tão 
conhecida é a sua ntilidade. 

O Nouveau Larousse illustré com-
prehenderá pelo menos 3G0 fascícu-
los, de 16 paginas cada nm, dovon 
do formar, depois de reunidos, sete 
volumes. 

Ao representante nesta capital 
da casa editora do Br. Hollender, 
agradecemos o fascículo que nos 
enviou. 

pulo IIU 
(«dotal. 
Vfte», a 

Resumo dos prémios da Loteria 
da (/'apitai Federal, extrahida em 20 
de dezembro : 

Prémios de 1^:000*000 n fiO0*000 
38606 39961 49576 

r» premliiN de 200$ 
1&265 19165 22943 4Bfl!ll 56773 

H premlos do 100$ 
U M 332ß 10068 11881 

186-10 34252 43911 5SHÜH 
M premio» de 50t 

7008 12432 12783 Uilßli 
14943 19034 2711!) 211114^-
3511)5 48668 44653 48»!Jj) 

67077 67IM / 
Approxlma«S«* 

62606 a 626' 

HftWOn e »li' N'J 
40676 a 4067J> 

D«-aí M Ht 
avion a «vin I-
Mio« I • »ubM 
4H671 a m w 

Todo* 

MX)f 

10* 

Ml oa ItUMietot t<yB|ua4ua am 

ioüjoo. ^m 
\bsê£ , u r S m > 4» u.U. 

Camara Ecclesiantica 
Foram ooncedidas as seguintes 

die pensas matrimoniaes: 
Nazareth, a favor de João Anto-

nio do Moraes o Bonedicta Maria 
de Oliveira; de Sebastião Rodri-
gues do Frei tas e Joanna Augusta 
de Freitas; 

Cravinhos, a favor de Boverino 
Lourenço de Amarães e Maria Ete l 
vina da Conaelção; 

Itapetininga, a favor de Benedi-
ct» Ferreira de Mello e Francia«» 
Ferreira de Mello; de Joftn Ribeiro 
a Viotalina Mario; da Fedro Antonio 
Pluto r I ' onna Mario do Eapiríln 
Santo, de .T,>«4 Clemea'^uo Mae I. a 
do c Mario lirandlna; 

< h:H Toledo, a favor de Antu-
Din I ' .to Bnmallto u Morio Emi-
ti.' . 'oncofção; 

... Jio<ina, a fovor de -loão Anto-
nio Holve'.H o * lurionuo Holvettl; 

<'apien . % f n v n de J o l o Raolia 
Uneno I 1 rauciaaa Piras da Au< 
d rada. 

«mão para baptlaor am to 
aa MUI Hllin de Frontlnto Gomaa da 
Gllvnfra, frcgnaa de Otovlnboci 

JiUm de uao da urdeua, eoufaa-
mi I u ur4ga<iur. no ilfapado, o favor 
•1« |ioi1m Auraltano da Moiiaa C« . 

l l o l t a ç O e s 

Faa ou noa hoje a menino Etel-
vina. fllho du or- Pedro Fellet, Ba-
godante d t a to preço. 

P u l a postant* 
Hr. fNMrxM Hã ^AoMa (7) — • 

eonvtdodo a comparecer ne»te ae-
ariptorio, onde f a n eontas a ptaa-
tor. _ _ _ _ _ _ 

M I S S A S -

Antonio Va» Porto, ano mulher 
e Olho*, tendo recebido a Infausto 
noticio do fol let imrato em Portugal, 
da ano mãe, sogro e avó 

Maria d a s Santas 
convidam o todos ás pescoco de 
•no omlzade por» oasintirem ó una 
so tom liüerWme, que par olmo do 
mesmo mandam aeiabror no Sé Co-
thedral, qoorto-felro, 21 do to r ren-
te, ús M i(2 hcra i do manhã. 

E por esto a t to de religião e *u-
rldade antecipam os seua agrada-
aimeutu£> ^ 

c » < i ( : i i : s t € i o 
H. Paolo, 21 a i d«r.«mbro de 18?3. 

CAMBIO 
Ot bontea t e n t e m pelo manhã 

retiroram ossuoa toíiel!:«. tondo nté 
aquello boro tonservado as nainesma 
bano do dia anterior de 7 I3;16. 

Na abortara do merca-lo o» ban 
«•cs em geral mobtrorom-se um 
poutu retrabidog; offeratendo porém 
ü j t a^ado 7 27[Ü2, o£fp?*J«ndo o Lon-
don Bank a do 7 7[8 porá o aoar 
mer. io legitimo, mais tomo nao 
hovlo proaora ulxunoo por parte do 
oommercio, nu t a l a s ríriir , offeíftsi 
das podem ser considerados Corai-
naes. 

Náo sabemos, em visto deste facto, 
« qno prdemo!« pttribnir nma Vaixa 
no notas mercado cimbial, maia 
entretanto o mercado fechou ffon-*o, 
t o m oa bauoos sacando a 7 Xl|l*> até 
7 3[4. 

A cosa Theodoro Wille & C. ficou 
re*rahida do mercado, rettíoaado se 
a eatar. 

O movimento do dia foi insigni-
Bcoutd pata o i negooios legítimos, 
sondo o movimento do di« offeetuo' 
do na totalidado om lottros repasoa-
das aoa extromoa do 7 25{32 até 
715|!6. 

Contra banqueiros,713[16 e 7 29(32 
Contra a aaixa matri«, 7 13[16 e 

7 29(82. 
Papel particular, 7 29i32 e 715ilG. 

BOLHA DF, 8 PAULO 
OMliUÍAS 

Fun-lou públicos 
polit ei 

Geraos 

pu 
Apólices a o EHtado. 

«om 4 °io 
• com 5 c[r, 

Lettres d s Camara 
1°. oraprastiiEO . 
go > . 
3* . 
4°. > 87$ 

67S 
85f 
85$ 
61$ 

80$ 74$ 

135$ 125$ 

— 103$ 
142$ 12ÕÍ 

— 90$ 
135$ 130$ 

250$ 235$ 
120$ 112* 

00$ 

20$ 

> . . . 
Ü<>. í l_ • • 
Letras da Camar» ll« 

Santos 
ACÇÕES D E BANCOS 

Comnorsio o Industr ia . 300$ 297$ 
Corai?lictor o Agricolo. 
Crodito F.êal . . . . 

» »Carteira fcy-
potlieaaris «om 20 0;o. 

L i - rcdo íea 
híor-anti l de Ssntoa . 
Bibt i rãa P re to . t . 
(tantos , , 
B. Paulo 
Ü E i ê o d j 8. Carlos . . 

• » » » tct . . 
> » » sí>.40°la. 

D n i í o do fi. FEÜIÜ . . 
> • 70$ . . . . 
> » 110$. . . . 
> » 60$ . . . . 

Industrial Amparorias. 
ACÇÕES D E COMPANHIAS 

Agna o Luz . . . . — — 
' ' • com 60 0[0 . — — 
» > > com 70 °[o . — — 

Antarstica 
Algos Paulis ta . . . 
Bragsmtina 
Fabr i l Panli3tana . . 
F . Carril S. Amaro 
G a i da B. P a u l o . . . 
Lup ton . . . . 
Mochanias 
Mercantil e I n d u s t r i a . 
Mogyana int 

> «om 40 °io. . 
Paulista 
Progredior 
BtupakoH . . . . . 
Tolophonina . . . . 
União Sportiva . . . 
Viação Paulista . . . 

46$ 

100$ 
85$ 

M S » ,*M""" 
n «i«*»in áã 

26$ 

14$ 

60$ 
ICS 

— IS 
— 380$ 
— 93$ 

130$ 116$ 

240$ 237$ 
— 112$ 

258$ 853$ 
40$ 
38$ 60$ 
30t 
71$ 

L E T T B A S H Y P O T H E C A R I A S 
Banco da C. Baa l 1». 

série 69$ 66$ 
Idem, até a 10a. série . 66$ 64J500 
Idem, até a 11.série . 661500 64$ 
Banco União . . . . 75$ 71$ 

D E B E N T U B E B 
Comp. Agua e Luz. . 08$ 

> » » » 2.* 
série í;0S 
> Santo Amaro . — 
> Viação Paulista. — 

União Bpoitlva . . . 76$ 
FORA DA BOLSA 

25 acções da C. Paulista, a 254$. 
3 » > » > a 254$. 

14 > > > > a 265$. 
125 acções daC.Stupakoff , a44$!>!X). 

A HOBA OFFICIAL 
4S acções da C. Pfnü- ' .n, a 251$. 

6 acçõesdaC.Mogyana,int. ,a%{75. 26 » » » > >o 23U 
PBAÇA D O COMMEBCIO 

Inspector d o mez, Camillo Cr, etH. 
HBHÓADO no *TO 

OommunitoçC. <, r a t eb idu i a offl-
sodas 'u on tor i • 

A'« 10.10 -

Hn'jtn.rlü, 7 lfí | ití e 7 27(82. 
Pori.iüular . 2»i32. 

A'a 12.S0 
Br.i.äorio, 7 26(32. 
P.rUaular, 7 27(12, 

A'a 2.55 
Ilancarlo, 7 8(4 e 7 37(32. 
Particular, 7 13(16 a 7 20(82. 
F e c h a i 
Bontorio, 7 25(32. 
Particular, 7 27(32. 

MIMAOO Dl «AMTOa 
_ ^ A'a 11,80 
BanaaHo, 7 18(16, 
r articula», 1 7(8. 

«a^avai. 
A* 1.80 

82$ 

76$ 
60$ 
65$ 
60$ 

MaHOADO v t OAH. 
merco-lo de aofé boatorn abri i 
procuro tegulor, CH. *'»»' !"M 

vende* de»lo-o«l.a CM 
no boa« do lt»H», Inchando o m*,' 
todo firme, oando a aotof ic t a 
N a w T o r k a«m alteração, a o B«r 
tado naa praçaa anropúoa firo'.». 

BIO 
Eatrodoc. . . . 10.4*9 «otcaa. 
Vendo* Stó.t«*« • 
Bmbarqu«« . 0.707 • 
Stock, 226.476 tact««. 

U f l M 
A'a 11.3) 

O mercado abria «em pr> t a r a r , 
galar tom pedido* na b*aa de 7i«x) 

Va.s Co.» 
. 1:025$ 1005$ 

850$ 840$ 

7*100. 
A' 1.3(1 

Continua «om a meama pro 'ira. 
A'a ï 30 

Morcadd e»î«»*'. no bow de 7$7» 

" 7 ÎMAI,A8 P I H 1 A KrROPA 
nn/sMoart 

Die S I -Car iUUr t . 
> 28 - A'ite. 

JHOVDIKNTO K A R I T i r O 
/ A * O A * S M R I B I D O I HO BIO 

<1 Porto* do Norte. XijdriU Smlt 
22 Rio da Pra ta , SnvMrt 
li Furtos do Ncrte, / I r an i 
2 8 Santo*, Aii'omrM 
24 New-York o oaC, Jleveliiu 
25 Liverpool Antisana 
26 Liverpool e est., D'ifH 
26 Hamburgo o on«., IHo 
26 Bremen e eso , Cheusburifo 
23 B-nthampton e ens., Ungialnu 

VAFOW) A SAHIB DO »IO 
21 Bordeaux e Cordillère 
21 Fará e c a t , Am uonas 
21 Mantos, Pti'.nqonia 
22 Victorio e est., Fim,ta 
'J2 Bahia e Arotojii. Penedo 
22 Geaova e esc,, Snvoia 
'-2 Mossoró o esc., Uni/ii 
23 8. Matheus a es a , Ilapemiri),i 
24 Hamburgo e es t . . Antonina 
24 Mossoró e esc., Rone 
54 Portos do Norte. Manr.us 
24 Portos do Sul, Ttapacy 
24 Mossoró, Nictheroy 

T A Í O I J J KFLFBBADOFL KU SAHIOÍ 

22 LivarjXlol e esc., Bogarth 
22 Bremen. CohUnz 
22 Rio, Patagônia 
27 Rio do Prota. Nile 
28 Hamburgo, Bio 
29 Londres 6 etc., Hnlbein 

6 Genovo, Orinn 
5 Hamburgo, Piraerwissu 

11 Hamburgo, Pelotas 
19 tíombiirgo, Corrientes 

VAFOBB3 A . A E I B DM S1WT015 

21 Hamburgo e esc., Antonina 
27 Honthsmpton P est . , Nile 
28 Hamburgo e esc., Patagônia 

4 Hamburgo, Rio 
11 Hamburgo, Paraguassú 

I.A YEI.OCI: 

O vapor Savoia sohirá do Ilio 
amanhã, directamcnto para Genovo 
a Nápoles. 

HAMBUBO 3DDAMKBIKANI3 CHE 

O vapor Antonina sahirá do Hia-
tos hoje, pora o Rio, Bahia, Lis-
bOa, Rotterdam o Hamburgo. 

J U N T A C O M M E R C I A L 
PEESÍO DK 16 DE DBZBMIIHO 1)3 1594 

P r e s i d e n t e , dr . Prooopio do To-
ledo Mal ta ; secrotar io , dr. J. A. 
de Andrado ; deputados , Camillo 
Sampaio, J o ã o A n t o n i o Julião e 
F rede r i co Up ton . 

ESPKDIKSTE 

Gfficios: 
Do dr. ju iz dd tfiraito da 2." 

v a r a commerc ia l dtí«;» capital, 
communicando quo, em t l 0 

Ö do co r r en te , f o r am pubJpndaa 
as fa l l enc ias de E Ber to l in i , B a ^ 
tholomoo Bot t i , o om da ta do 13 
do cor ron to a de Aubor t io & 
t o d o s deata p r a ç a ; D o dr juiz ;(e 
d i r e i t o da 1." v a r a commercial 
da c o m a r c a do Santo», communi-
cando que, om d a t a do 10 do cor-
ren te , dec re tou a fa l lencia Ja 
Al f rodo A. Fonseca , daque l la pra1 

ça—«Inte i rada». 
Requerimentos: 
Do F a j a r d o Se C„ d a p raça do 

Doacalvado, p a r a a rch ivamonto 
do s eu d i s t r a c t o social : «Archi-
v e so». 

D e Ayrosa , G o y a n o & C., o 
Rotol i & Gio rdano , de s t a praça, 
p a r a a r ch ivamon to d o s seus con-
t rac tos sociaes: « A r e h i v e m s o . 

D e E d u a r d o & Zanchi , des ta 
p raça , p a r a a r c h i v a m e n t C da os-
c r i p tu r a do p ro rogação do seu 
cont rac to social : «Archive se». 

D e Si lva F u r t a d o & Soares, 
Ayrosa , Goyano & C. o Evar i s to 
de A n d r a d e & I rmão , de s t a praça, 
p a r a o r e g i s t r o do s u a s firmas: 
«Registrem-se», 

Do A n t o n i o Pol ichot t i , des ta 
praça , p a r a o m e s m o flm: «Prove 
a sua qua l idade de commerciante». 

D e Fe l ix Azzal l i , d a p r a ç a de 
R ibe i r ão P r e t o , p a r a o mosmo 
fim: «Deduzindo-se das declara* 
ções do r e q u e r e n t o n ã o exercer ' 
ao tua lmente prof i ssão do commer' 
cio, não tem logar o q u e requer». 

D e D a n t e F a b b r i , de s t a praça 
p a r a o r eg i s t ro da e s c r i p t u r a de 
auc tor i sação concodida por sou 
pae, p a r a oommorc ia r . «Como re-
quer». 

D e X. A . do Ca ldas Fi lho, da 
p r a ç a de San tos , p a r a o registro 
do t i tu lo de n o m e a ç ã o do sr . Plí-
n io do P a u l a M a r t i n s p a r a seu 
ca ixe i ro daspaeban te . «Sellado o 
t i tu lo de nomeação com estampi-
lha es*-doai , volte.» 

De Antonio M o r e i r a da Costa, 
dB p r a ç a do A m p a r o , oommuni' 
condo que de ixou a prof issão do 
oommercio e p e d i n d o se ja oan" 
collado o r e g i s t r o de sua firma 
oommeroial . «Como requer.» 

Do F r a n c i s c o F e r r e i r a Goulart , 
«la ; .-aça de Santo», p ropr ie tá r io 
do I j g a r nac ional «Guilhermina» 

I q u e se acha r eg i s t r ado nes t a Jun-
ta, p a r a lhe sor p a s s a d a a carta 
conse rva tó r i a do di to lugar , per 
ser ex ig ido e m var iaa repart ições 
federaes . «Como requer .» 

De J e f f e r s o n Bar re to , d a praça 
do R t b e l r i o P re to , p a r a ser ad-
ml t t ldo á ma t r i cu l a do* commer' 
oianteo: « Jun te a t t e s t ado em for-
m a legal.» 

De H e n r i q u e Nazare th ^roal-
d e n t e do Bonoo Colonial , desta 
p r aça , p a r a a r o h i v a m o n t o do* do-
aumen tos d a oonat l tu içko do m«*' 
mo banao: < Arohfvu ae». O requeri" 
m e n t o do dr . Eloy d e Mirando 
Choveo q u e foi opreaontodo *m 
• a u t o de H d o c o r r e n t e mo», p«° 
i l lndo a t t e s t a d o aobre o* item 
a la radoo no aieomo e t ranscatptoi 
n a ae ta d a q u e l l a oeaatn, em qua, 
a J u n t a --, ^ . . j iUiu* Uiformo9 r t 

d a rilfcno d l reu to r la d a Aaaoofoç 
Cemmero lo l d a prova da Hau 
oa (juaee, f u r o u lulu* em 

® - V ^ -



HMdc paMIra 
O n n ir. dr I t i b u , diirniaalm» 

dl tMtor do Barrico Hanltatia, praa 
U r i om sito aervlço i «ando po 
blfea, MDMlklmnnU mm morador«« 
(t* n u Ualvlo liuan.i. • • mandar 
«laminar o «atado am q a e aa aoba 
nm oatabalo que flca janto ao pra-
dlo B. 87, daqunlla ma. 

Oa moradores já reclamar ira ver-
li ala) an la do proprietár io; tuaa aata 
qne 4 bomam valnnto a da«re«poi 
ta4or daa poaloraa iiiuuielpaea. na-
c li ama providencia tomou para me-
lhorar M aondiyxM hjglaaicae do 
referido eaUbulo. 

K' notarei o aomr ro da oa»oa do 
(abra qna Um apparecido nu» «a 
aaa vicinhas d árido a eaan fóoo do 
podrldlo, qna »6 daeapperoenrA aa 
o digno dr. Ilibaa assim o qnliar , 
a oa mr-adore» »onllam qr.o em 
breve poder io agrauecer lho Uo 
aaaignalado aerviço. Ü—2 

Collfirlo I n f l w 
• u A i i u m a y t A 

Mudon-ae proviaorlamente para o 
largo do Aroneke, n. 63; para in-
formações o estatuto«, dirigir-ao ao 
ar. Loonidaa Moroira, rua do Oom-
mercio, u. 60 oa om Huntos, á 
• Pliarmaaia Confiança' . 

Aa anlaa alirir-ae&o a 20 da Ja-
neiro de 1899. (até 81} 

Aproveitam o an ar J o para Mal» 
U M » e t dar «olamne taatamaabo 
da aaa lmmorradoa/a g<alld<n « 
•alenta alaaaa, testemunho aaaa qna 
aará mala tim penhor da qae «oo-
tmoartü a eatorfar-ae o mala poa-
alvel, no firme propoaito e na doar 
Oítefança do t e r ím sempre a aaa 
lado aqnella laboriuaa «lasse. 

Para tal flni, a tabam de faaar 
aaqnliiçlo de nm liablliasimo «hefe, 
o qnal, á tosta da aciinba, aaU 
prompto a satisfazer oa mala ex-
qoiaitua o exigontea paladares, for 
tomante auxiliado polae grandoa o 
eapeciac* reservas do generoa de 
qúalidadn superior, qoe eonatitacm 
a espotialidarto da cuaa. 

A main eato esforço «operam oa 
abaixo aseignadoa compen>açko,ama 
vei qna a distlncta cUsiu a qae 
ora au dirigom nHo deixará de ao-
«onor pressurosa ao appello qae 
lhe é (eito. 

H. Paulo, 17 do dezembro do 
íees . 
8 - 3 M. M. OoKfAI.vxs Sc C. 

çWlíiES D ' Í H T £ 

Moreira Campos — Leiloeiro official 
do jaixo foderal, matriculado na 

J a n t a Commercial. Residência, lar 
go da Liberdade, i'ó, eacriptorio 
na Marc iha l Doodoro, 8. 

CORRECTORES 
Ilenr> Mlilte—Corrector do fail 

d o a - E s s r i p t o r i o : Associação Com-
mercial, Hila, n. 3.—Propostos : X. 
Pin to Moreira e Hei tcr Gilli.—En-
dereço telegruphico: U'Aife-S. Paulo 
Correctores ofBclaes — E 3 T È Y A M 

ESTRELLA—Cnrreitor do fnndos 
<5 onountrado no Balão da Bolsa daa 
11 boras da manhá ás tres da tar-
d e ; l£osiden«ia: Alameda do Tri-
nmpho, 5. 

O F L O N D O N 
(Companhia de Seguros Terrestres contra/«yo) 

KL NI)ADA IM 1 7 8 2 
E ' t a Companbia qae conta 111 annos 

de exlatencia e já tem pago maia do lb. 
ao.OOO.OUO em »'niatroa, effactún seguros 
aontra fogo a prémios módicos, incluindo 
damnoa cansados pelo raio. 

AGENCIA : COMPANHIA LÜITOJÍ 

41, rua Coronel Mtnira Casar, 41, sobrado 
(Antiga de 8. Benta)-8áo Panlo 

O dr. J o i o Thomaz de Mello Al 
vea, juiz de direito da 1» vara 
commercial, desta cidade de Soo 
Panlo. 
Faoo saber ao» qae o presente 

jdital de primeira praça com o 
prazo de 20 diaa virem, ou delle 
noticias tiverem, quo no dia 21 do 
corrente, ao ín"io-di» á porta do 
Fotum, i rna do Quartel n. 26, o 
porteiro dos anditoríos, Jo io F e r -
reira de Oliveira Oama, on quem 
enas vezes fizer, t r . r á a publico 
pregão do praça, venda e arrema-
tação, a qnem mais der e maior 
l a n a offeracer (obro o immovel 
penhorado a d. Rosa Eloy dos San 
to», que vai á p ra ia a requerimento 
de d. Maria do Nascimento, enjo 
immovel é o Beguinte : 0 m a casa 
sita a rua Villa »ova, fregnezia da 
Consolação, n. 3, com uma porta e 
dnas janellas de f rente dentro do 
alinhsmento, tendo na entrada um 
port&o do madeira, mçiUndo do 
frente B metros o 6 cer.tíixotífts »;9r 
40 nietrod da frente ao frindo, fc» 
B commodoc iceltisive s cosinhti, 
forrada e assoalhada, Unâo tomo 
dependência um telheiro nos íun-
doa. Confrontando & direita com 
Joaqpim Domingos, A esquerda com 
Franklin ÍJaiiiol l ütcfoEo e poios 
fandos oom Evaristo E. F.ng^e^erí, 
avaliada pnr 2.600$ E para qtiu 
chegue ao conhecimento de todes, 
tíiandoi 'avrar esto e outros de 
egnal teôr que oèíSo affixados no 
legar do e s t j lo e publicados pl>« 
imprensa. Dado e passado nesta 
cidade de S. Panlo, uo 1 " de de-
zembro do 1898. Eu João Torqnato 
Comea Lustosa, escrivão interino, 
o subscrevi.—JoOo Thowae de Mdln 
Alves. 2 -1Ô - 21 

jialtna I E o r d o o a ' V r a n j a ) 

ÍDexJam V. V. M. M. punir brtr. « a d TM 
m u dloJiliclua imiiiu ]. FAO 

^wf^twîwthtfîififtffffwwtiffi 
Attesto qae, tendo empregado o 

reitoral de Cambam, de Bouza Soa-
rer, em variadas affecçCes do appa-
relho reapiratorio, sempre obtive 
bons resnltudcs da saa applicaçio, 
mormente nas bronchitcs e l a r j n -
gites ohronleás. 

Porto.—Dr. Joté Guilherme Dã' 
pHtla Dia*. (Medico-cirorgião p i l a 
Escola Medico-Cirorgica do Por to 
ete.) _ 

Colleglo João de S e u 
46, LAMTLBA DO L-ABMO, 4 6 

Caixa in Correio. Õ14 
A» anlab deste estabeleoimento 

da ensino, fundado em 1894, rea-
brem-se no dia 9 de janeiro. 

Direc tores : 
DOMINGOS RODBI"UÜS DO NASCI-

HUffo rAt6 MQ 
AtlOUITO CLSAB BARJONA 

A' praça 
Sciontifitamo» que nesta data 

transferimos aoa ars. Cardoao da 
Andrade & C., o estabelecimento 
denominado «Fabrica de Fumos B. 
Faalo», á avenida Rangel Pestana, 
n. BO, ilcando a nosso oargo todo o 
activo o o passivo de nossa firma 
qua continua na gestão de ontros 
negocios com escriptorio, proviso-
riamente na mesma casa. 

São Panlo, 17 de dezembro de 
1898. 

FRA VÇA St MCBSA 

A ' P r a ç a 
Cardoso de Andrade & C , soa. 

censores dos srs.^França & Mnrsa no 
estabelecimento denominado «Fa* 
brica de Fumos S. Paulo», por 
compra que effe i tnaram conforme 
R rospottíva esoriptura; scientificam 
a quem possa interessar, que con' 
tinuam som o mesmo ramo de ne' 
goíio, fabrico de fumos e seus pre° 
parados, imprrtação e exportação, 
sob a firma de Card030, Piçarra 
& C., da qaal fazem parte Fran* 
oisoo Cardoco de Andrade, João 
Ignacio Piçarra, reprosentados pela 
firma eociai q a e subscreve, o J a j m e 
Chaubet; todos solidários. 

Sfto Paulo, 17 de dezembro do 
1808. 8 - 3 

CABDOSO DE ANDHADE & C . 
J A V M B CJIAUBBT 

Precisa-se de um socio q a e en-
tro com esta quantia, para ama aa 
s>t commenia l das mais rendosas 
ató hoje conheiidas no Estado de 
S. Paolo ; tanto se a»«eita aom-
mandatário oa solidário, porqae não 
depende de pessoal. Qaem pre ten-
der, carta nesta rodacção, a A. L . 6-2 Exposição 1898-1899 

E n t r a d « . l i v r e 

Expfsodida sorliratoíd is caixas phan-
tasia tom perfumaria 

NA 

C A S A O A R R A U X 
Bua 15 de Novembro, n. 40 

COSTA PBBKRBA A H B S U O S I L L A . — L e i 
te, qneijon, manteiga 'rosen, beb-

das, fluas 14. rna do Rosario. 14. 
Aucuaxo BCHMID, r. do (juartel n 2 
—Dá dinheiro sobra hypotheca do; 
prédios na Capi ta l ; iucumbe-ae d-; 
comprar e vender acções, letras hy-
pothcearias, prédios, terrenoB ctc. 
Canciona t i talos e denconta letras 
caducas.—S. PAULO. 
Jul io Antunes de Abreu—Rna Dire 

t a .B0- Caixa do aorreln. 77 

O melhor dos desinfectantes 
higiénicos. 

« D E Z 
• M a g a l h ã e s • 
• M E D I C O S 
« Residencia: roa doa 2 
• Guajanazes , 120 X 
<» Consultório ' toa Di - Z 
2 rcita, 8 : de 1 ás 3 horas « 
* • • • • • • • » • » » » • • » » • » » • « * 

Exposição 1898-1899 
E n t r a d a l i v r e 

« E f f i c a c i a i n c o n t e s t a -
l v e l e s u p e r i o r a t o d o s 
I o s p r e t e n d i d o s a g e n t e s 
\ a n t i - e p i d e m i c o s . 
* Secura garantia dc salubrida 
J de publica c particular. 
J Vendem-se cm todas as phar-
4 macias e drogarias desta Capi-
» tal e do Interior. 4.»» 
o Depositários gernes: 

^ B a r u e l & O . 

Companhia MOÍA a n a 
TARIFA MOVBL 

Faço publico que, durante o me* 
de janoiro proximo futaro, terão 
vigor as actunes taxas cambiaes 
para applicaçno da tarifa movei. 

Campinas, 17 de dezembro de 
1800. 

JOSÉ PEBBIBA R E B O C Ç A S , i n s p e c t o r 
geral. 3—8 

V C ß S S T f t S T i S PÄ2J1 l 
OF?VJ!AÍ . «A LBTFII» OF HOHBFE 

» erraao '-> >»«:>'< M aooiœ«» ^ 

atoíts nas lotptTitf »> r m z 
lirttl** ri" Oiuro - F«' » - ' 82» 

o Rio 
j enova 

£n era assim ! ... 

O st. K anool í". 
de Aimê H da 

R. da t 1 apa. 80. 
Não podi >• dormir 

Escarrava san O ne e e3tava 
Intei W amento 

Desecor O 
ju lgando W- e sem cura. 

Curou-se com d O us vidros I I 

LAURA E ISAURA 
Cabe-me a eatisfaeío do declarar 

qne minhas flllins Laura e Isaura, 
tendo sido ascommettidas do forte 
ooqueluche, que resistiu darante 
dous mezoB a todos os remedios 
receitados, ficaram ccmpl.e'atuenfo 
restabolecidoa ela poucc s dias, com 
ú Uso do Peitoral de Cambará, de 
Bouza Soares. 

M A J O B JOSÉ PEBEIBA CABNBIBO. 
Firma reconhecidn.) i 

Rua 15 de Novembro, n. 40 
8 - 1 | í / J ^ v V v « ^ . 

H a t ' * « * pala» Hjcytuía ' « 
Tfíe» f.iriiinlft! ceeritotu ' 

• aSi M TUM »» : tmr.a ti / s a ra rn wal 

• tícos W M l S / t y m . 
«K.i«Cf(ír<aíeg a «iM-tJwi g - n 
u.U. M ti.1». > r 

nmrajtni.-MífUíCie «.tsyíurcaíK^Sv 
a aia prlusipsu. 3AtlA3. , 

^ B a r a e v ^ M M M O M i M á ^ n a M a ^ 

(J catalogo do sementes, in t t ru-
mentos 8 h 7 ' c o ' M 0 animaes da raça. 

Bemet te- íe < I n e m mandar o en-
dereço u L. AlfcaqSSJiae, caixa do 
correio. 874 - Bio da J a r ^ o - 30-3 

I? 1898 
de To-

J . A . 
Iami 11o 
ulião e O G A M B A R A ' E M 

F Q R T U G A L 
Attesto qne tonlio empregado o 

Peitoral de Cambará, d e Sousa Soa-
res, em diversas affecções do _Bp-
parclho reapiratorio o conseguido 
sempre resultados muito superiores 
noa obtidos por outras medicações 
aconselhadas em casos clini;os anu 
logoa. 

Porto.—Dr. Adelino Adélio Leilo 
da Cotia. (Mediio-cirurgiSo pela Es -
cola Modieo-Cirurgioa do Porto, 
facultativo dos liospitaes.) 2 

Mineral latural pur/r.tirí <<a A praça 
Barão do Mogy Ouassú & Filho 

eommunieam n esta praça, á de 
S. Panlo a us demais do interior, 
que, por ter expirado nesta data 
o seu contracto commercial, resol-

I vei am pôr definitivamente em II-
, quidação a onn eosa commorclal, 
oita á rua do fjnnto Antonio, n. 17; 
bem psBÍrn avisam, que, até ao dia 
15 do corrente, mudaram o seu es-
criptorio parn a cidade do Cosa 
Brauca, até ultimar a sna liquida-
ção. 

Bunto», l u á e dezembro do 18P8. 

Barão de Mogy Ouassú 
C\SA nBANCA 

Communica n todos os seus ami-
gos desta praça do R. Paulo é das 
demais do intorior, quo nesta data 
caldou o seu único compromisso de 
Rs. 350:000$000, que tinha com o 
sr. Antonio de Barros Poyarcs, de 
quem recobea quitação. 

S. Paulo, 29 de novembro cie 1808. 
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VINHO Caramuru DO DR. ASSIS 
V UtHOâlTAR o s . LC CRC IRMÃO t MELLO 

Entrada livre 
Dooos, confeitos o bombons pa-

r i s ienses d a s mais a famadas con1 

fei tar ias , n a 8'1 

GASA GARRáUX 
BUA 15 DE NOVEMBRO, N. 40 

Foufe Sa Ußutor LLOEAOE. 
4 Araly.is dt Acatmit 'Je Wci'c/na oa Psrj' 

C-o« qui a dita afua cunlom 103'Bit Hfl 
[cbòsl-ncias lixas dai quaes : I 
I .iIILMTr, DS Ï0DA J. íULTArO DE «AĈ lEÎUj 
i EOiOS T - c 2 G a I 

i 
L / i - ^ W . - v v v J 
K^^. Exigir sobre o Ißt mire S A T I S F A Ç Ã O D E MiVJ 

!P i4E 
E-rne Hummr.mento graío dotinrar 

quo minha filhinha Jul ie ta , sendo 
aecommottida de uma violento tosse 
do caracter aeihmatico, fisou em 
poucos dias compietamento ro«ta-
beloeida ierç. 0 uso do cfficaa Fei-
torai de Cambará, do 8 . Soaras. 

FRANCISCO J . P I B E S 
(Firma reoonhecida) (3) 

A praça 
Seientifiuo quo nesta data trana-

feri noa senhores João Soltau e 
Frederico Grono o estabelecimento 
«lo seccos e molhados, íí rua dos 
Giismôes. 45, e ao mesmo tampo 
pedimos us pessoas que so julgarem 
credoras o favor de apresentarem aa 
suas contas dentro do prazo do 
'.ree dias, a contar denta data. 

8. Paulo, 21 do dezembro do 1808. 
3 — 1 PAULO BABTZ 

Depressão viril! " . S 
•ura se com o «Vinho Caramuru», 
do dr. Assis. 

Depositários em S.Panlo Lebre , 
Irrnüo & Mello, o no Rio do J a -
neiro, Silva Gomes & O. 18 

T . J O N E S j 
É ïumrn i s PîsriiiiABiA BBLEÜ « 
» E X T K A - P I N A J 

Importante fazenda á venda 
0 Banco üypotheaar io do Bra-

sil, a rua 1° de Março, n. 27-A, re-
cebe, até o dia 31 do corrento mez, 
propostas para a venda da fazenda 
denominada S. José de Corumbatahy, 
situada no mnnicipio de 8. João do 
Rio-Claro, Estado de 8 . Paulo, con-
tendo l.COO alqueires de terras 
em anltura o mat ta virgem, cSr«a 
de 100 mil pés de café, lavoura 
nova, casa de vivenda, engenhos de 
aanna, café o serra, assas para co-
lonos, tolhas, paiol, olaria o excel' 
lente aguada. 

As propostas podem ser entre* 
guas em 8. Paulo aos advogados 
do Banco, os drs. Adolpho Gordo 
e Antonio Mercado, com escripto' 
rio 6 rna de 8 . Bonto, n. 59, so-
brado. 

Bio de Janeiro, 10 de dezembro 
de 1888. 
1 0 — 3 ANTONIO J O S É FONTHB, 

1 chefe da Carteira IHypothecaria 

iça d o 
m e n t o 
A r e h i ' K Maravilhosos ofTeitos 

is? J 

? VICTORIA ESSENCIA J 
f O oerfume mais delicioso do mundo. 9 
FC ULTIMA NOVIDADE PARA O LENÇO. 2 
I B O U Q U E T P O M P A D O U R j 
' 6 R U Y É B E D É C O S S E \ 
i F L E U R S O E T R A N t í E ! 
j A G l / A d e T o u o a r i o r J O N E S ! 
« Tónica e refrescante, Ur.celleati» con*^ 
1 i-ra as picoduras de insecto'». A 

|EL!X!B 6 PASTA l)EB?IFBICIijf 
I «.A J U V E N I L E ; 
! Poa sem mistura cbimica alguma, 3 
í para o rosto, adbereDte e invisível. 4 
J PARIS, 23, bclcvard des Capncinil j 
! DCPM.m: C" lis OHCGAS lil ESTIOS dl S. PAULO. ' 

Eu cru assiui 

O sr. Miguel O blanden, 
morador á a na da 

Am H eriça, 62 
em Cor H t iba, 

não podia O ormir 
havia 15 n o i t e s , 

•om horrível to os se e 

escar KJ 03 cie sangue ; 
curou se p M l o jatahy. 

A s t h g a medonha, 
soffreu d. Dfcilphina 

mora y ora na rua 
8. Sebat m ão, 47, 
morro d O Castello : 

curou- w e pelo jatahy. 

Sois o rianças 
eoffriam c o q u e l u c h e 

em casa do d i g s j o escriv&o 
da 6.a pre i-j oria, 

cura K) am-se com 
alcatrüo o j |> tahy. 

A gentil S enina do sr. 
Sivan o Barbosa, 

il [H listrado 
poeta H redactor 

da Cidade de cp Joio 
da Boa Vis a, 8 . Paulo, 
sofl'ria horr w veis accessos 

de !" sthma; 
enrou-0 0 ecom jatahy, 

DbrSquelina O Oliveira 
epm3 ann O s soffreu 

ot aoü . de a œ thma... 

(Mora om I g u a l e , S. Paulo' 
Está ha m Zj to curada, 

pelo a l c a t r ã o e 
jatahy, Milagroso 

do Honorio O do Prado. 
Custodio José H Soares, 

re oo idente 

na e i d a d ^ d e Maricá 

soffreu u ronchite, 
fraqueza go % al, tosse, 

eacurr q S do sanguo, 
i n a p p e t e ^ eia o 

grande r uusoço... 
O jata H y Prado 
rnmed „ o acra rival, 
en rou -o doonç» 

de lft unno m aontado». 

p r a ç a , 
B con ' 

Exposição 1898-99 
ENTRADA LIVRE 

Mais do 5000 G u a r d a chuvas 
expoBtos n o s salões do 1° a n d a r d a 

C a s a G a r r a u x 
RUA 15 DE NOVEMBRO, N. 40 

UMA JOVEN S A L V A ! 
Minha sobrinlia Marianna, do 15 

aunos do odade, foi acoommettida 
do uma gravo affeição do peito, 
que resistiu a todos os remedios 
receitados. Lcmbrei 'me em tilo dos' 
esporadoro conjuntura de dar lhe 
o elogiado Peitoral de Cambará, de 
Bonza Soares, e, «om nso deste et-
fitaz remedio, ílcou em breve oom' 
pletamente curada. 

4 J O A N S A F . CABDOSO 
(Firma reconhecida) 

V i n h o C a s s a i h o 
(NOE de kola, quina, coca e calaio 
Anemia, doenças do estomago 

«anBaoo, impotência, fraqueza. 
Vende-sa no largo da Sé, 2—Ba-

ael Comp. (até 31 -12 ) 

o a r o s , 
a r i s t o 
p r a ç a , 
r m a a : 

d o s t » 
P r o v e 
pnte». 
ba d o 
e s m o 
liara* 
a reer 
imor* 
uer». 
t raça 
, d a 

s e a 
o re* 

O que h a de superior, ohegaram 
em graúdo quantidade, á Casa de 
Paulo José da Costa. 

Rua da Quitanda n. S. (até 24 

F E L S Z I K S P S K A Ç A O 
Minha cunhada, D. Leonidia Vel-

Hae, estava seffreedo, ha d o i j annos, 
d e uma tosse muito forte , com 
dores no pulmão direito, e de dias 
a dias doitava alguns eqaarros do 
sangue. J á muito debilitado e abor-
recida do t s r tomado mnitos reme-
dios sem proveito, recommendei-
ihe o Peitoral de Cambará, de Souza 
tioares, o, depois de a lgum tempo 
no uso deste poderosg preparado, 
licoa completamento curada. 

F I L E N O G . DE MEDEIBOS 
(Firma reconhecida) (l) 

. d a 
Is t ro 
PU-

; sou 
Jo o 
imp!-

PIANOS. — Hippolyte Vannier & 
filho, conoorti.'B o afinações de 

pianos o harmoniums de egreju, 
«ompras o vendas. Residenr.ia e of 
ficina, á rua de S.Jo&o, 170. 15 - 8 
^ • • • • • • • a o s i s o e w H e a * * « ! 

can" 
r m a 

I F B A N C A 
| As au las deste collogio so f j 
, r eabr i rão a 8 de j ane i ro pro1 es 
> ximo. A nova mat i iou la so- 9 
' r á abe r t a daquolla data em g 
l deante 3—1 • 
' O dtreotor , JoOo redro Coimbra 5 

> UJRICA em 
PEX-F SOURQ 

(Sêlnc-V Un) / GYMNASIO, 

O maior aor t lmonto da ohromoa, 
papel e oartSea de vlaita a phan 
tasia n a H-l 

L I C O R 
APAUUa 

As f e r i u deste antigo o acredita* 
disalmo «ollcglo torminarfto a 15 
do jaunira proximo, aaliando-ao doa-
da já abaria» aa matriaalaa para 
Interno», uieio-penaloniata» • exter-
nos. 

Com »»Ulla «orj o dor.enta par» 
o» «araoa »imullanaaa da axMuss 
parcelladoa e da aiadnreaa, a»Ua.«a 
• diraatorla b»bllll*4l»alma pata 
»rirrisapondor 4 »onlan«« qua Iba 

WlältNKCK 
Empregado com grande anatewo 

no t ratam an to da» bronchite», toaaea 
»«beide«, drtliiaoa, laryngitua, uatar 
rho« da UtiAign, tlnita pulmonar a 
um maia »aaoa am qua »Ao aaouaa-
Ibado» ii« piaj'ttritd»» |ial«ami«M. 

Hubatitna «Ota raal vantagem a» 
praparat"-1« »lBj|l»rt» »lUaiiavir»», 
vi*to aoí ugiifa«»itiM4(! MM lodo O 

D a p o a l t o s r e r a l d e t o d a « a s q u a l i d o -
d e » d o p a p o l d a o m b r a l a o 



m 

É d t t i r 

O C O M i m O X O D l ft. PAULO 

HT 

Agua de Barcelona CHARUTOS BAHIANOS 
P r i v i l e g i a d a por S S . M M . R R . d a H a a p a n h a 

Bata u U p i r n g l o da MA1UV1LBOBA AQUA D B BARCELONA 
I M a maior «aceitação am todaa aa cArtae da Europa a Repablleaa 
Americanas. ( Jon queimadnrae. derthroe, tarlmantoa, «ardea. chagaa. 
rugae. eepinhac, pannoa, empigena a todaa aa erapçõee da paUa. 

Gomo agua da toilette ato mllegroeoe oa aana raaoltadoa ; eformo-
aaa • refraaoa a ant i . reetituindo-lfie a alvura a belle«» encantadora, 
faaendo daaappareaor aa aapinbaa, a raro», pannoa • em (a ra i todaa aa 
doaagaa antanaaa 

MO UBAR1D0I OS UVB RKSULTAD08 
B ' aonhealda om B. Peulo deada o anno de 1B8\ em que foi registra-

da a marca da (abrita O CAÇADQB. 
i tmoo. DsrosiÍABiós KM a. PAULO, M . \ 

Hermann Öurchard & C. 
Boa d* ». Bento, 49-Calza do correio, n. M 

AMIGA CAHA NOTHMANN (at« 84) 
• a n d a - a a am todaa aa oaaaa de A R M A R I N H O S e D R O O A R I A B 

O b l e g i t i m o « • s u p e r i o r e s c h a r u t o * b a h l a -

n o a d » f k b r O c a d e 

I C I L H A Z I 3 B 
da Cachoeira, Eatado da Bahia, oa maia aoreditadc«, a daj todaa aa 
maraaa, a to encontrado. aampra á venda, para grandee partidaa, em 
aaaa doa dapoaitarioa. 

Unices u n t i l i i fabrica aasta Estado 

Sotto Maior,Barbosa&C. 
BUA DO COMMERGIO 

B. P A U L O 80 -TL 

preJi 'üciifsJidr̂ li-Jrî J|t\iirf3rojíLiJ n̂UEàiT̂JroJK'tŷji 

1.000:0008000 , 
Grande e colossal loteria da Capital Moral 

• Companh ia d . L o t a r i a . N a e l o n a . . d o » ^ " « ^ ^ X x Z Z ^ í K S m a ' 
diaa 99. 98 • 9« da daaambro p rox imo „ . U I m p o r ' a n t l . a l m a l o t e r U do Wata q

6 0 0 0 0 « 0 0 0 etc. . ato., 
gn i f loa aorto, U m outroa pramioa de g r ande valor , oomo a*Jam. lOO.uuu .uuu , 
conforme o p l ano a b a i x o ' 

P U R G A N T E R E F R E S C A N T E I 

t P J Í I i 
fafvtfc n w í iy in t in 

I áMftf ill fill í l l i i l r i l i J u l i li I 
A n o t o r l w d o p o * D a o r a t o 

da ao de Junho d . iSSI 

. gomposicüLO 

IMn CuliÜ II tyuMl. 
rhttamatintê I* « u l ^ w aatarata, 
aa ledas aa a d u t i u dm ptlU, au 
ItHtorrkiãt ea 0o ru imttu, aea 
aaObiaaawa eccaaieaaJet jala impart;* 
de W | W , a Anilmcata am 41Scr«aM | 

« m u 4a lypkUU 

2 6 a * — Mn yrianltat teia 41aa aaaa 1 
atlkat 4a» át cU pala aaeM a eatra [ 

I I aelta, faraaaau aa dlla!4a ao» i r . a 
I a tt Wfaida majar-aa-ka far* celba-l 
I rai 4u 4a itpi paia u Uai UM a ea . | 

. R e g i m e n — Oa 4eaata> I m a ik- I 
ittf-aa i p r a i 4o alimaate acide a gar- I 

I daroto; davam u u da> banhei fries » 1 

I asanas, aafaade e citado da aultRla.«] 

ÚNICOS DEPOSIT ABI OS 

BARUEL & C. 
R u a D i r e i t a , 1 

> LABGO DA Bi it. 2—8. PAULO 
a té ill—12 4.» 6.» • dom | 

E 3 S 9 f f f ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ f f 5 f V f ] 
S O B R A D O 

Alnga-ee nm sobrado de dons 
andares, á rna Libero ISadaró, n°. 
56, proprio para casa de pensão: tem 
16 quartos. Trata-se á rna da Es-
tácio, n. 17 «om Ismael de Bi. 5-2 

T R A T A M E N T O D O S ANIMRTEL 

C E U f t B I L L O 
rruileíiai! «tio Cotira ü Rspíblica 

- N»<«is&i 

iNvnrvTOH 
JosO do F'oultt Quoiroz Júnior 

Uniro preparado, cuja efllcacia os tá exhu-
bccanlnnionto provada, lia muitos annos. 
para engordar o restituir as forças aos ani-
maes magros, rachitícos n de má apparen-
cia, tornando-os sadios, vigorosos e bonitos. 

Devido as RUM prn|inc<!Ad̂» nulnciivnH. «IIÇCBUVM o anti-bcrpeticuR. o Cnvudillo fn<-i!itn a iligcRtAo. doa-troe ii pafuirn e outros diví-rno« viciou do wtnRUP. ovitn * posto e fortalfcc o animal, pmporcionando-lhe. AO men-ino tompo, o crescimento do pello, que ee tora» macio e luatroao. 
A"ppLcado aos onvnltoM, bnl«, poront», rumei» row e cabrito» c com capccaUdad« te toccttn W.-I-

Leiam os preços 
Bonpaa para menino, de 1 

até 10 annos, eom paletot 
e «alça anrta — Cada pa-
relho 

Exeelentes ronpaa de dia-
gonal para meninoa a. . 

Bonpaa de «aaimira. para 
meninoa 

Bonpaa de afida para meni-
no . 

Bonpaa á marinheira d e aa-
simira para meninoa a 

Lindas ronpaa braneaa i ma-
rinheira para meninoa a 

Bnperiores ronpaa de diago-
nal a marinheira para me-
nino. a 

Bonita, ronpaa de brim ga-
rantido para meninoa a 

Finíssimas roupas america-
nas á marinheira para 
meninoa a 

Linda, ronpaa i marinhei-
ra—de phantasia. . . . 

Ternos eom paletot, oalça 
longa e collete, de 
firme, e 
meninos u ( J 6 ^ ^ 

, n 1 . a 6$. 8$, 9$000 e 
i dnaia de meias compri-

das, de eOr para diversas 
idade por 

Fnstões franaezar de aor-
d&o, eõres lisas, metro . 

Finíssimas perfumarias in-
glesas, vidro 

Casimiras de lfi e algodão, 
oom 1,30 de largara a . 

Legitimas easimiras do Bio 
Grande, metro . . . . 

Bnspensorios para homens, 
muito snperiores, um. . 

Finíssimos bonets brauaos 
on de aôr p* meninos de 

Flanellas de algodão muito 
enaorpadas, metro . . . 

Caixinhas da clectro-prate 
para presentes, uma . . 

Buperiores escovas para 
unhas. . . . . . . . 

Ciirato de Magnesia 
Effervescente granulado 

£ 3 A S S U C A R 
PREPARADO F O B 

S C H A U M A N N & M E I S S N E B 

S B o P a u l a 
A ' v e n d a e m todaa aa pharmaolaa e droga r i a . . (9).. 

1BSOOO 

8$000 

121000 

8$OO0 

1$000 

2$000 

4$000 

8SOOO 

2 $000 

2$ a 5$ 

800 

1$000 

E00 

Achn-sc A venda nas droga-
rias, phartimcia* c lojas de 
ferragens, em todas us esta-
dos do iiriizil 

1'afn evitar M IWiiflctç&̂ i t m i imiUcOe., exijam « Mtrc. Rt-Kia. tr»d» ImpreM. nua itnuloa r proa-•ARCA RlttlTlADA pwto. qon Mompuhaui . I.t« 
Fabrica c deposito geraj a Rua Victoria 158 

ÍHARMACIA Di FE—S. PAU LO r 

De todos estes artigos se encon-
tra grande e collosal sortimento na 
liquidação da IMPOBrADOBA—Rua 
Direita, 8 A. 

Na forma dos annos anteriores,esta 
importante liquidação termina impre 
terivelmente no dia 31 do corrente1 

Só até esta data sustentamos tão. 
extraordinária e admiravel barateza. 

Tudo está em franca exposição, 
com os competentes preços marca< 
dos á vista de todos. 

Attende-se com promptidão a pe-
didos para o interior. 

Envia-se ORATIS prospectos pa 
ra qualquer looalidade. 

Vendas a varejo, e por atacado 
eom desconto. 

Não te dão amostras 15—i 

A Importadora 
R U A DIREITA, 8-A-S. PAULO 

Clinica [elrurgieo-dentaria j 

J. 0. Mayer 
da Fonseca 

Formado pela Faculdade dei 
Medicina do Bio de Janeiro f 

tem o sen oonsnltorio á | 
BUA DB. FALCÃO, 4 

8 0 - - 3 " • I 

D O E N Ç A S b o P E Î T O 
ftrtímiBn&fiiiu ehrtnbm* 

C"P*1'arúfòn matutina», 
- fíilcat, *te., Hl. 

" " I S f i • c C A P S Ü L A S a 
EUCALYPTINA LEBRUN 
Al O O U A I A C O t , i O D O V O B M A D u l 

lfnmsr«Ms certtdan ia Usdloas ds Frsuç» tcompsnhani cada I 
Hps'.* ran! t «Itnitcu u n e u » Rn 9 Pauto a 

'aab. Montmartre,Parie. ( ' t . AMAPtANTl J 
• M a w n a M n a M t í n « 

B u í 
b a s « ! 

s j j 
THEATR0 P0LYTHEAMA 

E M P R E S A LUIZ M I L O N E & C. 

Grands Companhia Italiana de Operas Cómicas e Operetas 
D E 

m . 

T O M B A 

H O J Ë - Q u a r t a - f e i r a , 21 de dezembro de 1 8 9 8 - H O J E 
15- BECITA ASSIGNATUBA 

GRANDIOSA NOVIDADE 
Feia FBIMEIRA vez será representada a upparatosa opera-comloa 

em 8 ac to . e B quadros, de Ferriel o Frevencl musica do maestro L. 
V A R N E Ï : 

D A R T Â G N A N 
Ou Os Très Mosqueteiros 

(LES PETITS MOUSQUETAIRES) 
ATTEMVAO—Km via ta da grande eceeltação qne obteve compa 

D Ide Hmpreaa raiolven abrir nm» nova aaaignatura de 10 m«Um tendo 
oe ati, aaclgnante» o abaUmento de 10 «|e. 

BOTA-lexU-ftira, Intt «rtiitlii dâ ira. lylt Unsl 
A'« • • »1» b o r M em pon to fBNÇON OO OOflTUMS 

«4 OS 

J , A . D A M O T T A 

D e p u r a t i v o d * e f f a l t a i n c o n t e s t á v e l n a t r a t a -

m e n t o d a t o d a « a s m o l e a t i a a d a p a l i e . 

P r e ç a d e v i d r o , 5 $ 0 0 0 . 
D E P O S I T O I ÍESTA C A P I T A L dm. e 4 » 

B A R U E L & C O M P -

ELIXIR ÂRISTOPEPTICO 
D E 

Schaumann & Meissner 
à base da Pepsina acida, Pancreatina, Diastase, os medicamentos, maif 
poderosos para combater as digestões morosas e difliccis. Efflcaz em 
todas aa moléstias provenientes de uma di^estío deficiente, diarrhéa, 
dôres deestomago e dos intestinos, faita de appetite, axia etc. Reúne 
grande capacidade digestiva e gosto muito agradatel. 4*. 

A' VENDA KM TODAS AS DROGARIAS B PHARVLACIAS. 

P L A N O 

P R I M E I R O » O R T E I O 
• 0 : 0 0 0 ( 0 0 0 
1():000»000 
B:OOOSOOO 
8 :000$000 

16:000$000 

14 :000$000 

7 :000$000 

7 :000$000 

4 : 0 0 0 ) 0 0 0 

3 :000$000 

2 :000$000 

124:0001000 

d « r 
de 
d 
d e 2 : 0 0 0 $ 
de 1:000$ . . . . 
para a der.ena do 1° premio 

a 2 0 0 0 
para a dezena do 3° premio 

• 1:000$ 
para a decana do 8° premio 

a 1:000$ 
para app. do I o premio 

a 8:000$ 
para app. do 2° premio 

a 1:000$ 
para app. do 3» premio 

a 1:000$ 

49 premio, no total de 

N . 5 9 - 1 . 
S E C U N D O S O R T E I O 

1 Premio de 
1 » d 
1 do . e C • • 
6 de 2:000$ . . • 

18 „ de l : 50e$ . • • 
7 .. para a dezena do I o premio 

a 2 :000* . - • 
7 para a dezeqa do 2o promio 

a 1:000$ - . 
7 „ para a dezena do 3 o premio 

a 1:000$ • • 
2 „ para app. do 1° premio 

a 9 0 0 0 § . - • 
2 „ para app. do 2° premio 

a 1 :0001 . 
2 » para app. do 3« premio 

a 1 :000$ 

Cl premio, no total de . • « 

100 0 0 0 9 0 0 0 
2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
10 :000$000 
ÍOOOOÍOOO 
27 :000$000 

14 :000$000 

7 : 0 0 0 $ 0 0 0 

7 : 0 0 0 $ 0 0 0 

4 : 0 0 0 1 0 0 0 

2 : 0 0 0 $ 0 0 0 

2 . 0 0 0 Í 0 0 0 

203:000$000 

T E R C E I R O S O R T E I O 

1 premio d e . • • • • • • • • • 

1 „ de 
10 „ de 8 : 0 0 0 $ 0 0 0 
24 „ de 1 :600$000 . . . . • 

7 para a dezena do 1° premio a 2 :000$ . 
7 " do 2° premio a 1 :000$ 
7 do 8» premio a 1:000$ 
7 " „ do 4® premio a 1:000$ 
2 .. para M approximaçõea do P> premio a 2:500$. 
n " ^ „ do 20 premio a 1:600$. 
Ó " „ do 3o premio a 1:000*. 
2 " „ do 4o premio a 1:000$. 

600 !,' para o final do 1° premio a 6 0 0 $ 0 0 0 

1.000:000*000 
40:00()$000 
20.000$000 
10:00011)00 
20«00$000 
3tíKX)0$000 
14KXXj$000 

7:000$00ü 
7:000$000 
7:00: $000 
6:000$(KX) 
:J«OC$OOO 
2:000*000 
2KÍ00$0C0 

300:000$000 

1.473:000$'„00 674 premio, no total de 
N . B . - O s bilhete» contemplados com os prémios maiores e suas approxlmaçSea n io terão direito ao 

premio das respectivas dezenas. 
Chamamos a attenç&o do respe i t áve l publ ico des t a C a p i t a l e totorior p a r a es ta impor t anU a 

Bima loter ia , on)o. b i lhe tes d e v e m . e r comprados d e p r e f e r enc i a n a A G E N C I A G E R A L de 

GRIMONI A COELHO 
Bua 15 de Novembro, 2-A—Caixa 513 

qne sendo agentes geraes e representantes da Companhia de Loterias Naeionaes 
do Brasil não desejam que sua easa seja confundida com outras que se intitu 
Iam Agencias. 

Polvilho superior 
em saccos, ervilhas novas, favas e 

amendoims, receberam de Porto Alegre, 
grande partida, 

João Giasmea A C. 
RUA 25 DE MARÇO, 40 0 - 1 2 

COGNAC FINS-CHAMPAGNE 
M A R C E L D U B O I S & C " 

B L A N Z A G - C O G N A C (7* * a n ç û ) ! 
Escrlplorle dt Exportado, im PARU, lt. .111 dt tond/. 

Pede-ae para entrar em relaçíes oom CMIO, occupando-sc desse artigo. 

H 

0 arame farpado 

WAUKEGflN 
MARCA CABEÇA DE ÍNDIO 

E' o mais forte e o mais barato para cercar 
U n i o o a i m p o r t a d o r e s i 

HASENCLEVEtt k 0. 
Rua do Commerclo, 9 

10.. I 

Elo: MEr̂ CAMEN'O » e um e-Hto agrai » Idoataio Jon, Brandi Kitt, 
aa mais 60 anno" lílns m e i ^ v . MoUct* da ?arii f i ra 03 b - l u i c t " 
S n u t o f ^ r , f r r l t a c i i * U V i t o , t a s V j u à r M r t i f t í S Í i 
» A Í U S . t ^ m u . -a ueoura i d . F-ranos. j U ' lit!* 

Companhia Geral da Agricultura dos vinhos do Alto Donro 
PORTO 

I M P O R T A Ç Ã O D I R E C T A (aid 11 ) 

X l f t t A Ç & O f 1 7 

0 sr. Manoel F. de Almeida, rua da 
Lapa, 80, não podia dormir, escarrava san-
gue e estava inteiramente desacoroçoado, 
julgando-se sem cura. 

(tarou-se com dous vidros de Alcatrão e Ja-
tahy de Honório do Prado. 

ro-aienia 
O Vinlio Reconstituinte Quininm 

Phosphatado Silva Lima. 
Preparado no Laboratorio Chi-

mieo Pliarmaeeutiflo Silva Lima, 
rua dos Algibebes, 24—Bahia. 

DEPOSITABIOB 

B a r u e l & c . 

Manteiga " A g u l a , " 
D e s t a s u p e r i o r i r a r c a d s , T a n ' C ' g a , J á m u i t o c o n h e c i d a a 

o c u r a d a , s ão i m p o r t a d o r e s 

Garcia, Nogueira & v-
L O J A D O J A P Ã O 

4 2 , r u a d e S . B e n t o , 4 2 — S P A U L O 

Bottas exalginas 
Remediu enerpleo e pron. |>to aon 

Ira aa dArea de dantea, «eui acr va 
n .3oao irritante. 

Preparado no L a b e rato rio ( b l u i -
eo r i iarmaeent leo de BUva Lima. 
rna d o . Alglbobee, 24 -Babáa , 

DiroaiTAMO.: 4* e aal» 
BARUEL * COMP. 

F A e m e BTEAM 

Navigation Gompany 
o PAylKTB INOLKZ 

Ora. via. 
esperado do S o l no dia 3 de ja-

neiro, sahirá para 
L I S B O A 

C O R U W N A 
L A P A L L I C E 

E L I V E R P O O L 
depois da indi ípanasvel demora. 

L e r a passageiros de primeira, s e ' 
gunda • teraeira elasse. 

• v a q u r v n i s u a 

L i g u r l a 
Esperado da Eu ropa BO dia 4 da 

janeiro, sahirá p u a 
MONTBVIOSO 

FDNTA AKEN AH 
E VALFABAIBQ 

depois d . indispensável domora. 
Es te paquote reaebe paet -^ je i ro i 

de primeira, segnnda e t e r . e i r a «las-
se para o Bio da Frata. 

Vinho de mesa, fornealdo g r a l i l 
aos passageiros d e todaa M «lasses 

Os paquetes desta linha .fio iiln 
minado, a lux eleetrisa. 

Fare passagens e en .ommendas e 
outras informações «om os agentes 

WILSON, SONS & C., LIMITED 
Boa do Rosario, 13—S Paulo 

Hambnrg-Südamerikanisebo 
Dampfsehiffahr ts- - GeselJsch aft 

SERVIÇO SEMANAL 
ent ro Santos e H a m b u r g o eoci es -
calas polo R io do J a n e i r o , B a h i a 
L i sbõa e Ro t to rdan . 

Vapores esperados : I tsparlca, An-
tonina, Patagonia e Bio. 

O TAÏ0B 

2 0 - 1 2 

Preparações pharmaceuticas tie 

G R A N A D O & C O M P , 
Vinho reconstituinte 

Quina, carne, laato pliospliato de cal 
e Pepsina (ílyccrlnadn 

DO PHABMACKUIICO QBANADO 
Na preparaç&o deste valioso ton i .o 
e ra .onst l tnlnte, 6 empregado o 
puríssimo vinho, importado direota-
mente de atredi tados aontros pro-
dnetores. 

As «onhecidas propriedades <me-
dlaamentosBB das substan.ias» que 
entram na èscellente fôrma do vi-
nho reconstituinte de Granado o 
tornam preferível o indicado em 
todos os casos de debilidade, ane-
mia, olorose, lymphatismo, es . ro-
phulaf , raobitismo e principalmente 
nas enfermidades do peito e na tn 
bersnloc» pulmonar insipiente. 

O frusto 6 segnido do directorio 
para seu nso. Tomc-cc nm «aliee 
antes das refeiçõeB. 

Agua brasileira 
A N T I PERIÓDICA 

Poderoso medicamento preparado 
pelo pharmaaentico Granado, em-
pregado para debellar todas as di-
versas manifestações do paludismo, 
uniaa arma capaz de jugular as de-
vastações terríveis feitas no nosso 
organismo pela infecção do micro-
organismo de Klebs o Tommasi 
Crudelli, o baeillns mataria. 

Eato grandioso medicamento vem 
dar nm passo agigantado na thera-
peutiaa brasileira, porque elle vem 
perfeitamente suhbtitnir o u n ü o 
mediaamento até hoje admittldo por 
todos os slinisos—o oulfato de qni 
n i n a - n o tratamento das febres in-
tennit tentes, sezões ou maleitas, to-
mando-se t res aalioes por dia para 
o . adul to , e 8 oolheres de sopa por 
dia para as crianças. 

Vinho iodo-fannico 
PHOSPHATQ-GLYCERIHAOO 

Bo iilinrmaeeiitle» Oraniido 
Este preparado, pelas snbatanelas 

d e que é «omposto, oonstltne nra 
Importante agente therapentlso e 
de valioso auxilio para o «fílaai 
tratamento das affetçõna umrdUaaa 
rkanniatloa, estlimatka, bnmehlae . 

e respiratórias, e caahexias, engor 
gitamento das glândulas, gotta, eto 
etc.» 

Para adultos, um ealix ás prinai-
paes refeições, e para as erianças 
uma aolher das d e sopa. 

XABOPE ANTI-CATHARRAL 
Cardus Benedictus 

DO PJIAEMACKUTICO G R A N A D O 
Exsellente mediaação tónica, dia-

phoretiea e expectorante, therapeu-
tiea indispensável para o tratamen-
to, em todas as idades, da bronchi-
te antiga on reoente, rouquidão, 
liiflamniação do larynge, dàr e 
oppressãe do peito, tosse, catarrho 
pulmonar e outraí effeoções das vias 
respiratórias. 

Estes ineommodos geralmente são 
aggravados pelos resfriamento«, mu 
dança brusca do tempo ou quando 
o enfermo, abusando das suas forças, 
aommette exaessoB ; nestes cascs 6 
aconselhado o nso do XABOPE 
ANTI-OATHABRAL, coi.no podero-
síssimo calmente e expectorante das 
musosidades que se aosumulam nos 
bronahios. Vide o prospecto para 
sen uso. 

M A G H E S I A FLUIDA DE G R A N A D O 
Está plenamente justificada e re-

oonheaida a evidente atçfio da MA-
GNESIA sobre aa moleatiaa gastro-
intestinaen. 

E' , pois, baseado nos pr in . ipios 
de t&o salutar agente da matoria 
medisa, ha longo tempo introduzida 
aom vantagem na medioina, qne se 
animou o pharmaaeutiso Granado 
a Ipreparar, submetter á analyse 
ahimica e approvaçfio das anatorl-
dados sanltarias a 
MA0NE8IA FLUIDA DE GRANADO 
em sons effeltos e appliaações, ana-
loga á de Murray, aconselhada pela 
sua therapeutiea levemente laxativa, 
uuperillva e ('Hlomachlia, para dla-
.qpar a addex, arnotaçfio, nausea, 

•ar 
na< 

lata» 
tinos, ate. eta. 

aipar a aaiui /., aruoiaçao, nai 
vomito, pe r tu rba t io gaatrl .a , 
dlalgla, dyspepsia, espasmo, 
vrose iiatoinaaal, Irritação d o . il 

B s t i - . o t o . fluidos, eiu traaooa da lUO graminaa , de 
ilhorea de p roQ.dene la . ex t range l raa e naaionaea. _ _ 

rec t amen te de r e p u t a d o , fabrloantoe da Europe , Amarina eto. 

Elixir Depurativo dos Cioco Vigetaes 
Efflaaz e excellente depurativo, 

preparado pelo pharmaoeutiao Gra-
nado, aconselhado no tratamento ST-
PHILITICO, DABIIIBOSO, BHIDMATICO, 
BSCBOPHDLOSO, BOUBATICO, FERIDAS 
VBNBBKAB, o nos casos de I M P U -
REZA DO SANGUE, devendo ser 
preferido pelo seguro resultado na 
eliminação das terriveiB manifesta-
ções da syphylis e sua «ompleta 
cura, tomando-se tres eal i tes por 
dia diluído em nm ponto dágua. 

Vinho de Noz de Kola 
(COMPOSTO) 

DO PHABMACBOTICO OBANADO 
E' com vantagem empregado no 

tratamento da «neurasthenia, ne-
vralgia, toíse nervosa, etc., e como 
alimento nos casos de debilidade, 
é um importante reconstituinte das 
forças phyeicas, quer abatidas em 
eonsequenaia de graves moléstias, 
quer deoahfâas por vigilias, traba 
lhos intellootuaos ou excessos de 
goao, pois a sua aoção, eminentes 
mente tónica e confortante, subs t i 
tue vantajosamente as preparações 
ferruginosas e constitue perfeito 
regnlarisador das perturbações do 
coração, tomado na dóse de um 
calico antes ou depois das refei 
ções. 

Agua Inglcza de Granado 
TÓNICA, ANTI-FEBilIL E APPE-

• RIT1VA 
APPBOVADA PELA XKSPECTOBIA DB 

IIÏOIBNK 
O excellente producto, vantajo 

sãmente conhecido do publico com 
a denominação de AGUA I N G L E -
ZA D E GRANADO, é, pela i u 
escrupulosa manipulaç&o e reco-
nheclda acção tónica, anti febril e 
uppriltlva, indicada no tratamento 
da anemia, leucemia, chlorose, na 
Infecte* malarica, typlilra, puerpcral 
purulenta t em aumma, em todos o 
«atado» morbides, d j scra-slce», «lya 
troplilcoa e naa coiivalcMcciica» de 
moleatinx i r a r e s , pa i r rerlgoraiiicnU» 
«sa finva., etc. 

Administra ae aos peqnenoc aall 
<i<m troa ou quatro ve i e . por dia. 

ântaiia 
CAPITÃO SenÜTTBBOW 

sahirá no" 4ia 21 do ; corronto para o 
BIO D E JAN'f l B O 

B A H I A 
LISBOA 

BOTTEBDAM 
e I IAMBUBGO 

„ . e qua l idade mul to auper lor , r t»Blls«ndo.se oom 
o . m e l n o r e . d e p r o o . d e n o U . ex t range l raa e naolonaea. Drogas a p r o d u e t o . ohlmlooe, Impor tados rll-

Agnas m l n e r a e . , vaal lhames, fraauoa t Karrafaa du vldro, balança«, bo t l ea . nor taUia e a u t r n . . . 
ueaaerloa p a r a p h a r m a e l a . e labora to r io . a i o offoreeldoa por p r e ç o . e e U d o . . « u n d o o V i u ä o 
0 a d o e aom toda a lealdade, momo sempre procede a " 0 " u ã 0 110 w , r ' 

P H A B N A V I A E 0 R 0 U A R U U R A N A i l O 
MVA r u a m a o m x a b q o , > i . u • m - u o o b j a x x i b o 

^oiihs te iioœ ptMfMAeÉMi e 

Todos os v a p o r e s ' s ã o de cons-
t ruoção m o d e r n a , t e i d o m e l h o r a -
men tos n e c e s s á r i o s p a r a faoi l i tar 
aos s r s . p a s s a g e i r o s t o d a a com-
modidade . 

Proço da p a s s a g e m do 3 a c las-
se p a r a L I S B O A , 

160$000 
R e c e b e m p a s s a g e i r o s p a r a as 

i l h a . dos AçôroB e M a d e i r a s . 
Parapatiagem e mait informaçtlti 

com oi agente* 

E. Johnston & €. 
Bna da Quitanda, 15 

10 A N D A R 

L A V E L Q G E 
•AVIGAZIOMEITALINM 

O VAPOB 

SAVOIA 
Pert irá do Bio de Jane i ro no dia 

22 de dezembro directamente para 

Génova e Nápoles 
EMBARQUE 

A companhia furnese cocdatf f to 
gratuita para bordo aos srs. paam 
geiro. o sua . bagagens, 

Veadem-se passagens para as prin 
cipaos c idade, d a Italia emaio capi-
iaoc etuopóae. 

BILHXTXS D* CHAMADA—Ofl agS3 
tes da companhia <La Voloss» v.in 
dom paMagens de D.* «lasse, de u e 
nova on Napolea, para Pernambuco 
Bahia, Victoria, Cio de Janeiro • 
Ian toa, a fira. lüü. 

Tendo a Companhia <La Terocc • 
-ee idldo qne do mea da ontnb rp 
em deante, além doa aeaa paquetes 
da linba do Bra. i l , tocarto no Bio 
de Janeiro, tanto na ida de Génova 
o IUo da Prata, como na volta •'« 
Rio da Frata a Génova, o . MO* 
grande.paquete« i . i y o u > e ••UKA 
t u c a n u , . 0 « agente« da < <.wi a 
ahla <ba Vebiee* vendeu p* , *gt» 
de «Miurini dta t ini t l l u i m ^ f a 

t f i a i . por aeuki i j f 
l i f t . 

Â S Œ ' " " 
Ü B T I 
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